
4 í 

O 

íf 

3 J 9 r i | | 3 
u s u a fegggsS [ 

, \ 1 0 I 
A SSIGN A T U R A S : 

CAPITAI , anno 
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P U B L I C A C O E S : 
AVNTNCIOS, l inha 
RECÇÃO LIVRE. l inha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 
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K8mTPT»niO-/í«<l ir, i, Sotmhro 1. II 
C»lm do Correio, K. Rndoreço tolegr. Commtrclo 

Tolcpbono n. 551 

Aos SPS. a s s i n a n t e s 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvi menlo 
desta folha que as assignalu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
•I." de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos ossrs . as-
signantes que estiverem mais 
de três me/.es em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. ' 

A imporlancia pôde ser-nos 
enviada polo correio, em car-
ta registrada. 

i m í 

A Limpeza Publica 

P o r coincidência quo so oxplica com 
o escândalo quo provoca a inobser-
vânc ia das c láusulas do cont rac to co-
lobrado om 9 dn maio do anno pas-
sado ent re a Intendeneia Municipal o 
os cidadãos Mlrtill Dentsch o Fornando 
D r o y f u s para o serviço do l impeza o 
i r r igação das r u a s da capital o bem 
assim para o do remoção do lixo da» 
casas par t iculares , rocobomoa liontom, 
polo correio, dent ro de envoloppo ca -
r imbado só hes ta capital , mn oxomplnr 
Srapresso desso contracto, e, cin car ta 
p roceden te do llio, a cópia do uni ex-
t e n s o «a pedido» publicado li» tempos 
n a Gazeta de Noticiou. 

listo segundo documento vai s e r a r 
ch ivado entro os nossos papois qno 
póitem ser consul tados provol tosamento 
n o f u t u r o o nao nos reforiraos a f i l e , 
por omquanto . porquo não e s t amos 
habili tados a j u l g a r da voracidadu das 
aoensações sovoras quo ne l lose fazom 
o as quaes nos parecom ir aléril do 
r a z o á v e l . 

N a o tomos, porém, mot ivos p a r a re-
t t i rdu r a publicação das c lansulos do 
c o n t r a c t o quo v ie ram ass igna ladas pelo 
Qoüso col laborador anonymo, pois é do 
l„ ' e i e s s e publico sorem por todos co-
nlm ^ d u s . 

E l i - . » : 

1 7.°—Os con t rac tan tes se rão 
obr igados » v a r r e r d ia r iamente todas 
as ruas cal "«das a paral leleplpodos ou 
com alvouaritf í a c o a d a o a s ou t r a s polo 
menos t res voz e* P o r «emana, fazendo 
no emtan to a i i i . i p w «liaria (lestas. 

s 0 o—Uuran to .r d i a 03 cont rac tan-
t w conse rvarão em todas as r u a s o 
p raças da capital , car.-ocinlias de lufto, 
apropr iadas p a r a recol.<Or exc remen to 
do an ima i» , papeis, casca» do t rue t a s 
o todas as maté r ias os t ranh** «« ««'"r 
l ançadas á rua dopois da l in ipeza no 
c t u r n a . Ifctas carrocinl ias s o i S o do 
iuolas o cobor tas . 

10..—Í,) A i r r igação se rá fe i ta do 
•modo quo toda a rua , do s a r g e t a » 
sa rgo ta , fique sumeiontemento molha-
da naojfuzoudo monos (io uma i r r igação 
p o r dia, no inverno, o duas no verão , 
n i s r u a s mais contraos o do maior 
m o v i m e n t o commorcial ; 

c) \ i r r igação começara om todos 
« s dis tr ictos à s 10 horas da m a n h a e 
t i r m i n a r á ao meio dia, nos dias de unia 
só i r r igação, começando n o v a m e n t e ás 
t ros horas da t a rdo o t e rminando à s o 
nos d ias do d u a s irrigaçGos. 

18«—Os t r e s dis tr ictos em quo tlca 
dividida a capital o a que se r e fe re a 

• r lausulu 4» do presente contrac to . te 
rão o seguin te por imot ro :—par t indo 

.do l a rgo do Hiaclroelo segue pela rua 
d a Consolação a to a do D. Maria An 
tonia, r u a D. Ver id iana a te o largo 
•do S a n t a Cocilia, rua das patraoiras 
;ató a Alameda Glot te , Alameda dos 
IBamhús, Alameda Nothmonn a to o 
Bom-Rot i ro , ba i r ro dosto nome. rua 
dos Immigran tes , p ro longamento da 
r u a dr . João Theodoro , praça do vis-
condo de Congonhas do Campo, Ave-
nida Ti radontos a t é a Ponto Grande , 

-voltando pela mesma Avonida f i r a 
dout ra . segue pela rua do dr . J - a o 

"Theodoro atú a rua do Monsenhor 
A n d r a d o , por e s t a ató a rua Florida, 
r u a da Cruz, Avenida da Iutendomuu. 
j nc lus ivo o l a rgo da Concórdia ato a 
P o n t o Pro ta , dahi volta, seguo pela 
a n t i g a rua do Pasto , r u a 21 do Abril, 
r u a da Concordia. rua do Visconde de 
P a r n a h y b a , r u a Pi ra t in inga , r u a da 
Moóca ató a r u a Luiz Gama, r u a do 
C a m b u e y , r u a do Lavapés , r u a da 
<Jloria, rua do S . J o a q u i m , rua da Li-
b e r d a d e , rua Pedroso , rua (Io Santo 
A m a r o o por os ta aba ixo ató o largo 
d o Riachuolo, onilo começou o per í -
m e t r o . Além das ruas comprebeud das 
j i o por imetro descripto, sao incluídas 
m a i s para o serviço do l impeza o ir-

r iKaçio, as r u a s do San to Antonio o 
L Abolição, do bairro da Bel la-Vis ta 
0 ,, Avonida pau l i s t a , ondo o serviço 
„ n r i feito duas vezes por. s emana , e 
hem a « u m , todas as ruas serv idas por 
a m a oi i b-aa t e r ã o tambom a l impeza 
d f a d a ò a l. r igaçao duas ou t r e s ve 
zes por s o m a d a . 

Hais UM reciamaçu 

Dizem quo a r o a P i ra t in inga sor ia 
n m a d a - ma i s bclíiis do bai r ro d„ 
Braz se nSo fô ra o dosproso quo os 
ara voreadores mauif i s t am sempre por 
t u d o quan to in te ressa a prosper idade 

d a q u o l l o bai r ro . 
J â seis vozes foi in terrompido o cal 

ca nen to da r u a , o os seus moradores 
d e s a n i m a m do vel o concluído. 

N t par to nao calçada exis tem aguas 
p „ t a l t , adas o podres quo todos vCrn. 
nnn a todos incom ood. m o quo só os 
e m p r e g a . ' o a <»a Hyglene nSo qncrom 
V C A | é m d i s s " . nunca por alli appureco 
nm flscal Mu. : tos t e r renos estão fecha-
S ó s eom côrcà .do a r a m e fa rpado ou. 
a i n d a mais p r h n l t . v a m e n t e . com cspi-

n h f , 0
8

S t o b r u m a r u 3 J e t rans i to com 
mui t a s cdillcaçOes o >m P ^ ^ i 
que t e m como in tenden te f , z ^ o » " e 

t u t ivo gr, E a m a l h u ! 

Os meus bons o pacioutes lei tores 
sabem o quo ou faço todos os d ias 
de manha , logo depois do havor cum 
prido as imprescindíveis imposições da 
toilcltc e ile ter tomado uiua canoqui-
ilha do cafó V 

Apósto quo nao a d i v i n h a m ! . . . 
Pousam quo vou para a barra fixa 

lazer exorcicios gymnast icos , afim do 
deseuvolvor os músculos ? 

Acredi tam quo mu ent rego a sér ios 
ostudos relat ivos á s complicaçóos da 
triplico alilança ou ao movimento ex-
t raordinár io do soclal lsmo-vermelho, 
|iio começa a d a r quo pensar a todos 

os es tadis tas eu ropeus V 
Porsuadora-so quo tolo revis tas ox-

t range i ras , para acompanhar a m a r -
cha das descobertas seiontilleas ? 

Pensam isto ? 
Pois, meus senhores , es tão coinplo-

tamonto enganados . 
A primeira coisa quo faço (o s into 

corta timidez em dizei o) ó p rocura r o 
Correio. 

15, facto curioso, ou, quo sou de 
uma calma do m á r m o r e o de uma pa-
chorra de na tu ra l i s t a , não posso c o n -
ter os norvos, so por .acaso o criado, A 
hora r egu lamen ta r , nilo mo t raz o 
jornal citado. Nes t a s occasiõos, fico 
impaciento, o só e n t ã o mo lembro quo 
é do gramla necossidado o es t abe le -
cimento do u m a lei que dó toda a 
força aos patrões, no sentido de pode-
rem cast igar os fâmulos quando ostos 
fal tam ao cumpr imento dos seus do-
vores. 

K sabem os sonhoros porquo mo 
domina es ta anciodado invencível do 
ler o Correio, a ponto do dese j a r quo 
ello dó , em vez do um, dois ou t r e s 
números por dia ? 

Desta vez é quo pó.lem t r aba lha r 
como quizorem, quo eu j u r o , desdo 
j á , nao ace r t a rem. 

Estão hnpaciontes por conhecer o 
meu s e g r e d o ? . . , Nao quero mais im-
p a e i e n t a l - o s . . . lá v a i : 

Hsta aiicia, es to desejo, e s ta febre 
do líir o Correio vem de u m es tudo 
muito curioso quo es tava fazondo. 

P a r a chegar a resu l tado sa t ls facto-
rlo tivo do gas ta r mui ta p a c i ê n c i a . . . 
o concer ta r por mu i t a s vozes o esto-
m a i t o . . . 

F ina lmente pudo tocar o meu des-
tino. líis o c a s o : 

Quando apparocoram no jorna l al 
ludido aquellas tr.ionrinkis, eu quo-
de i -me a pensar na razão porquo lltto 
emprega ram ou t r a qualquer f igura, om 
vez daqucl las . 

T ra t ando se d o u m a s e c ç a o Iene, chie. 
Kaltitante o espirituona, nada mais na-
tural quo e m p r e g a r o emblema do 
sj)ort. Kra mais caracter ís t ico o em-
prego do ferraduras, n u m a secçao 
des t inada ás pra t icas da ycntileza do 
highlife. 

Reflectiudo me lhor , porém, o com as 
provas matcr laos do que alli oncon 
trai , convenci-mo de quo a n d a r a m 
muito bem na escolha , por se r a te 
aoura o emblema da nialedieoneia. 

Tesourar n<i pelle alheia : fulano tr 

tinrt tesoura envenenada : de tesoura 
cm punho não ha virtwle que lhe re 
» « < « . . . diz o vulgo, quando se re fero 
a u m indivíduo quo tem a l íngua 
afiada. 

Ora, depois do todas es tas observa-
ções, foi quo resolvi e n t r e g a r - m o ao 
ostudo dus tesouras , para vôr se des-
cobria qualquer coisa em relação ao 
sou aue to r . 

Montam terminei esto t r aba lho o n f a -
donho o cheguoi á conclusão do quo 
ogajo... é «»t <Ujs taes... poreo-
bem V . . . 

N i o en tenderam ' ! . . . 
Kntao leiam a t e s o u r a d a : 

«Quem precisar de bons bundos pó 
d o d l r i g i r - s o a o COMMERCIO DE H. PAUI.O, 
quo ih'os fornecerá com a larga go 
norosldade que o carac ter l sa . 

A o s f u n d o s d o CÕSIMEKCIO !• 

Leram o porceberam porquo ou dis 
se quo o honiom ó um dos t a e s ? 

O vicioso lombrou se dos cos tumes 
adquir idos om menino, e, como as 
coisas (para elle) andum más,- p rocura 
explorar a< suas habi l idades . - . Mas 
como. t r i s temente , reconhece que nfto 
pôde te r mala gas to , inclina-so á es-
peculação de n ipazea sadios o bem 
tiradiniios das eanel las , suje i tando-so 
pura isso a desoiuponhar o papel de 
cerla» aven tu re i r a s quo andam por 
ahl do car ro descoberto a exhibir us 
suas viot lnms. 

Nao mo udinlro de semelhanto pro-
p a g a n d a . . . só me cau«.i espanto vfir 
a policia OBO, nl t iuiamonto, abriu t r e -
menda campanha contra o eaftwno, 
consent i r em aoiuoIln.ptD especulação, 
fei ta t o m subter fuglus , pur meio do 
anniineios*edKoriaes. 

Ksto( protesto k lançado oxciu-iva 
m o n t e am meu tiomo, por u s o conhe-
cer a disposição do espir i to dos meus 
eollogas, eiu re lação ao perigo que os 
ameaça . 

P a r a guardar a h o n r a e a caatida-
do. nao trepidaroi em pedir a proto 
« f t o daa Bootorldadea cont ra os planos 
dó vicioso qun p rocu ra iniciar a p r o -
fissão do um H o r n u n n Tcitil do nova 
espcclc . 

Cartas do Porto 

«A Soraar.a.» 
Visitou-no» fcontem o ar. Max Pioiuss, 

nosso colicga d ' . l fi*wwna. 
S s veia a 8 Pau lo om ,serviço 

daqiiella excel lonte revista l i t t c ra r t» . , 
a qunl. ;u. quo nos consta, vai roeebor j 
a inda muitos melhoramentos . 

DewjnmoH quo o collegll encont re | 
i-ni ,S. Paulo o acolhimento bonovoln a 
.••ne toiu (llieito como reprosentanto d 'A 
SeimlM. _ 

ClCHtlS/l < ROYAL CCRBY > 
8. PAOT.O—I.ABI10 fio Aüorcim, 47 8. PACM> 

Alnir»cl de lod» clasie An tarros ilo imo. — 
orvlço do dia o d» »»ite.-l'r»ti>< raodico». 

Em todas as Secre ta r ias / lesta ca 
pit ai h a a molhor vontade da pa r t e 
dos ompregado» em facul tar o expo 
di"nto do dia aos repór te res dos jor-
naes á exccpçao única da Secre ta r ia 
da Jus t iça . Nesta, nao -ó os fazom 
esperar aró porto das tres horas, man-
dando muitua vez"S o expediente d: 
rectaraonto ao Piano Otfictal. sem 
communicareni aos r epo r t e iw , c o w o é 
sempre com visível m i vontade qu« 
deixam ex t r s e t a r qualquer noticia of-
flcial Pediiuoa providencias a respei-
to, a o digno ar. secre tar io dos nego 
í i ó s d» J w t ' ç a . 

O UE DEZEMBItO 

O processo Urbiuo dn Fre i t as , quo 
por ma i s duma s e m a n a foi o único 
assumpto qu« prendia todas us at ten-
ções, a inda es tá dest inado a dar (|tio 
falar por muito t " m p o . A chicana 
cont inua, como poderão concluir pela 
serio d ' aggravos quo a defeza intorpoz 
durnnto a aud iênc ia : 

Aggravo do despacho quo indeferiu 
o requer imento era quo a defeza po-
dia pa ra so suspender o j u lgamen to , 
em vi r tudo da opposiçao do incompe-
tência á parto da pau t a do j u r y ro 
forente aos ju rados de Paredes ; -.i"Lrra-
vo do despacho quo ju lgou improce-
dente a oxcopçflo de inconipetonola 
do j u i z ; aggravo do dospaciio que 
mandou que aquello subisse e;u sopa 
rndo; aggravo do despacho (|uo nao 
admit t íu os a r t igos de suspclçao con-
tra o ju iz : aggravo do despacho que 
admit t iu contradi ta á tos te iuunha Car-
noíro Uanenl, o aggravo do despacho 
quo admit t iu quo fosso ouvida a so-
gra do réu. 

Além desta chuva (Vaggravos, o réu 
vai appollar da sen tença quo o con-
d o m n o u . 

Diz-se quo o dr. Urbiuo do F ro l t a s 
gastou porto do GO contos com o pro-
cesso, quant ia quo foi paga com 18 
contos que ello possuía á da ta do c r ime, 
o que a quant ia r e s t an te foi a r r a n j a d a 
polo i rmão, Jofto Antônio do F r e i t a s 
For tuna , por meio do lotras. P a r t o 
destas tem sido pagas com a legi t ima 
pa te rna da esposa do réu . E m q n a n t o 
ás le t ras om debito, (liz-80 quo o 
d r . F ro l t a s F o r t u n a es tá munido do 
sou passapor te , para so ausen t a r do 
paiz. 

O réu apparen ta a tranquil l idad • lei 
hl tual . Pareço conformado com a sua 
so l to . Todavia o diroetor da i cade ias 
pediu reforço do guarda , afim do pre 
vonir qualquer t en ta t iva de fui ;a , e 
pediu um re t r a to do criminoso, para 
• s tar paícnto na casa da guarda , pa ra 
quo os Holdados o conheçam. 

As cus tas o sellos do processo, que 
j á c o n s t a d o 11 volumes o-t npponsos, 
devem orçar por ti contos de r é i s . 

A sentença condomnator ia foi bem 
recebida por todo o pa iz . A Irapronsa 
toco os maiores elugios ao dr. Miguul 
Pes tana , dulegado, o ao dr . Kopko, 
juiz, pelo seu inquobrantavol ca rac t e r , 
pois souberam resist ir a omponhos do 
toda ordem, a um sem numero (l'obs-
taculos, tendo em mi ia fazer j u s t i ç a 
o só jus t i ça . 

Sn por um lado contr is ta vôr um 
homem do sabor o do talento r e d u -
zido á condição do eondoiunado, so 
nos eommovom as lagr imas da esposa 
o a t r i s te condição dos seus fl lhinhos, 
por ou t ro lado a agonia do dasditoso 
Mario apaga do nosso coração a com 
paixão quo tudo is*o inspira. 

Acóilo-nos á lembrança a voz lacri-
mosa de I) . Ca roüna Sampaio, re la-
tando ao t r ibunal as u l t imas pa l av ras 
do net inho, do seu Mario — « M a m a . 
« mamanzinha , ou m o r r o . O e lys t e r 
« que o tio me deu, m a t o u - m o . Ai, 
< .losus I Ai, mamanz iuha que eu ain-
« da sou táo novo para mor r o r l Abra-
• mo a s janollas , nao ve jo nada . Olho, 
« chamo o avozinbo, qunrO-liio dizer 
« aduus . M is n l o chame , n i o , quo 
« ello vai affl igir-so. A ü q u o o u morre i 
. Hamanzlrihii. m a m a n z i n l w l » — o o 
homem do talento, na lagr imas d a es 
posa o a tr iste condição dos f l lhinhos 
desapparuccin, dianto da tenacidade 
do (.colorado, a quem o t r i s te e horrí-
vel agonisar do desditoso Mario mio 
deteve na pe rpe t r aç io do cr imo. 

Foi esplendido o êxi to alcançado pe-
los vinhos pnrtiiguezns na exposição 
universal de Chicago, como os l e i to -
res poderão aval iar pelo numero o qua-
lidado das recompensas ob t ida s : 

CLASSE 120 — Vinho brane» 
Antonio Gomes da Silva l l a r r o s a -

Regular (monção honrosa) 
A. J . Alves V a l l a d a i e s - I d o m , id. 
Comp.» Vinícola do Nor te do Por-

tugal— Bom (medalha do cobre). 
l íuy Lopes do Souza — I tegular . 

(menção honrosa). 
Vellozo & T a i t — B o m (medalha de 

cobre). 
Cl.ASSE 127— Vinho tinto, clarete. etc. 

A. P. dos San tos J ú n i o r — B o m (me-
dalha do cobre). 

A. Rebello Valente Allon—Bom (me-
dalha de cobre). 

Alberto da Silva Nogueira—IJom 
(medalha de cobre). 

Antonio Caetano Boitriguea —Muito 
bom (medalha de prata). 

A. J . Aívuji V.il iudares—Bom (mo-
dullm de eobre). 

Augusto C. do Mornos Cauipillo— 
Regular (mom.io honrosa). 

e l e m e n t o Meneros ft Fi lhos—Bom 
(nlédalha do cobre). 

Companhia Vinícola do Nor te do 
Por tuga l - B o m (medalha de cobre). 

Daviil Ribeiro ilos Santos — Bom 
( m e d a l h a d o cobre). 

F . d a Rocha LeSi - Muito bom 
(medalha do prata) . 

Ruy Lopes do Souza—Regular (nien-
flio honrosa) . 

Visconde d" Vil lar inho do S. Ronulo 
—Bom (medalha de cobre], 

Cl.ASSE 128 Porto. Madeira. ,!.. 
Obtiveram a classificação do «Hx-

cellente» (a uiaior rccomponsu): 
A. Rebello Valente Allon, Antonio 

Caetano Rodrigues, Antonio Fe r re i r a 
Meneros, ti. X. Kopko, Cmkbt i ru 

A 

CI.ASSK 1311. Vinhos espumosos. 
Medalha do c o b r o : 
Companhia Vinícola. 

CLASSE 131 . Aguardente. 
Excollonto. J . II. Audreson. 

Falliii a Companhia Fabril Douro . 
—O inst i tuto de proteeçao ás classes 

t raba lhadoras representou ao governo 
para que se ja fundada , nes ta cidade 
u m a escola complementar do pilota-
gem, denominada fn fan to I). Henr ique , 
fornecen lo o governo os utensí l ios pre-
cisos o um olil-dal d" mar inha para 
Instructor, sa lendo as despezas, do 
exeesro do rendimento das os tampi lhas 
do centenár io do ii ,fanto I). Henr ique. 

A eomniis-ao execut iva do cen tena 
rio vai p ro to , ta r con t ra a idóa de so 
desviar qualquer quan t i a do predileto 
das ostampllli i , pa ra outro flui, que 
nao se ja o determinado pelas cortes . 

— A cominissao execut iva da e x p o -
sição agrícola e industrial e m Villa 
Nova de ( j a y a ro:o!veu fazer ueia 
omissão do ll)i) obrigações do lO.JOOO 
cada uma, som j u r o , para fazer taco 
ás despezas da instal iaçao da exposi-
ção, servindo do garan t i a ao p a g a m e n t o 
das obrigações, o rendimento das en-
t r adas . 

Os obrigatorlos ficam bem garant i -
dos, pois nao admit to duvida, quo oste 
certainen será a f es ta mais a t t r a h e n t o 
do centenário honriquino, j á por se r 
uma festa do t rabalho, j á porque os 
eiomentos do que o concelho do ( j a y a 
(lispõi para a reai isaçao d u m a exposi-
ção agrícola o industr ial , sao do pri-
mei ra o rdem. 

—O ministro da guer ra , em resposta 
á s representações da Camara Municipal 
o Centro Commorcial des ta cidade, 
proraottou a u g m e u t a r a gi iarniçao mi-
litar do Porto , com uni regimento, por 
todo o mez do j ane i ro proxinio. 

—A companhia lyriea quo fuucciona 
no theat ro (le S . João, denta cidade, 
e s tá cm maré do infelicidade-. Só os Pes 
e,adores ile pérolas consoguiram a g r a -
dar . Canil' n, Favorita e Traviata foram 
patoadas. A empreza , dianto des tes 
desastres , t eve dojrescindir a escr íp tura 
do maest ro Pontecehl, que foi ubsti-
tuido pelo maes t ro Roncagli, quo vivo 
ontro nós. 

— Continua abat ido o commercio 
des ta praça, em conseqüência do es tado 
anormal dessa Republica. 

(I pouco papel jue a p p í r e c e é to-
mado ávidamouto uo cambio de 40:1/1 
á vista e de -11 a 1)0 d V. 

A' carga para Santos e í í á apenas a 
barca Sereia. K-ta annunciad i. t ambém, 
a Vasco da (janta, mas ainda cont inua 
em descarga. 

Smites & C. , Companhia (Jeral dos 
vinhos do Alto Douro, F. du Rocha 
IfiiI), ri II- Audreson. Miguel de 
Souza Quedes, Offley p r a m p & Farres -
ters e Sauilemann « 11, 

Medalha d o u r o (superior,. Antonio 
Cfcnws d» s i l V i l Barro»», A. P . dos 
Santos Jún ior , Clemente Menores & 
Fiíl.os Companhia Vinícola, Cosaar t , 
üordon & «'.», P.avid Ribeiro dos San-
tos. .1, W. UurmwHH-, Uaioi is ie , Drio 
eoli i t C.«, Nioport S; C.«, W a r r e « 
c . " e Wíese & Krohil. 

Medalha do pra ta : 
AfTeUíO do Vaíle, C. P . Cabral , 

Francisco Cardoso Va}ci)lo, José Mon-
teiro de Lima, Rober tsou b r o l h e n , o 
W . & Oootai t . 

Medalha de c o b r e : 
A. Ramos PinW. Alberto da 8 lv,i 

Nogueira. Antonio Carlos C. P . f y o m o ' , 
Antonio J . A. Vaí ladare- , Ar.tonio da 
Bocha Le io , Auguslo Fe r re i r a de Sou 
za. J o ã o do Carvalho Maci-do, Montei 
ro S Innfto. Uomar l t U Filhos o Ruy 

Loye» de Souza, 

í l <«-4| :«i i r i m ! - T e c r a ç o » 
Qabinotcs reservados p i r a celas 

Ê s s a s s i n a i o 

Na casa n . (t;J da rua Bonjamin 
d'Oíiveira, Braz. perpetrou so anto-hon 

| tem, ás (I '4 horas da tarde, um cr ime 
traiçoeiro o revol tan te pelas c í r cums-
taneias cm quo foi commett ido. 

Ponsaquo Alberto, italiano, fôra a 
casa de seu cunhado Ooraldino Anto-
nio, quo es tava ausen te , e provocou 
vehemonto nl tercaçao com a i rmã, quo 
lhe negára um auxil io pecuniário. 

Mntrando Antônio nossa occasiao, 
cons t i ronaocunhado a violência do sua 
l inguagem,provocando, p o r s u a vez .a i ra 
de Antonio, quo despejou cont ra aquel-
lo o seu vocabular io do baixo calão. 

Antonio, homem pacato e brando, 
dirigiu-se t ranquí l la inento ao quintal , e 
bebia agua de uma torne i ra quando o 
feroz Alberto lhe cravou coin toda a 
força unia faca ent ro os rins. 

A vi.-tima ainda so voltou, receben-
do mais t res fer imentos o s u c u m b i n -
do quasi quo ins tantancamonto. 

Aos gritos da mulher do assassina-
do, aendlu um visinho, o sr . Ch ino 
Cesaroo d 'Abreu, quo deu voz de pri-
são ao assassino, condiizindo-o ao pos-
to policial do l i ,az , com o auxil io do 
cabo n. (ill do õ." corpo de policia, 
que também corréra aos gri tos de soe-
corro . 

Ponsaquo Alberto é homem do maus 
precedentes e a luda moço. 

O c a d a v e r f o i autopaiado pelos médi-
cos da policia o a auetor idado compe-
ten te j a instaurou o processo. 

E I I K I I - 3 1 . M o r u t o 
Cura a Morphéa . 

G sr. Ral tbazar Vieira do Mello 
reassumiu a s funeções do inspeclor sa -
ni tár io em commissão, sendo por esso 
motivo dispensado, no dia 2ii do cor-
rente , o a r . Francisco Mattoso, que o 
e s t ava substi tuindo duran te o seu im-
pedimento, 

«s>. 
Pediram-se providencias á Secre ta r ia 

da Agricul tura para que s e j am remot-
tidos a esta capital os dois pulveriza-
dores o uma e~tufa locomovei existon-
tes ua Hospedaria de Immigrantos em 
S. Bernardo, visto acha r - so to rminado 
alli o serviço do desinfecçOes. 

A \ O V •« V « U ! Í 
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KBRNAND DBEYKD8, geren te 

Camara cccleslostica. 
pispeus |)s mat r in ion iaes : 
Porto perrcirn. favor do Joaquim 

Piro* do Sousa o Porcina Maria de 
J e sus . 

fiVIOt, a favor do Eduardo J o s é 
Pinto o Anua h e . n a r d i n a do Fiííuoi-
redo. 

Ril/cirdo Preto, a favor de João Ro-
drigues de Carvalho o Ricardina Cân-
dida do Sousa. 

Foi exonerado, a pedido, o supplen-
te do 2» subdelegado do Braz , An to -
nio Gonçalves Leite. 

i t e x l n u r i o l i f T p p p M Ç O » 
Aberto afó 1 h o r a da noite 

I 'u r decreto de 27 'leste mez foi 
proyido o s f . J o i o Ijaptiüta Reboliças 
da iviva. no ofileio do l " tnbelliSq do 
notas e anuexoa da coiuarca do Kio-
y ^ r j o , 

A T Í Í A V E Z D Â I M P R E N S A 
monto quo o dosompenho não prestou 
pa ra n a d a o quo a companh ia foz um 
t r emendo fiasco com a Carmen. 

A Platfa. 
Trocos - F o r t i t l c a ç õ o s inglozas— O 

exerc i to iiospaniiol — A Revolução— 
Rio Orando do Sul—Notic ias . 

Ura n u m e r o bellicoso : fortiflcaçOos 
o exérc i tos , revolução, g u e r r a civil e 
t r ó c o s — u m a a r m a torrivol com quo 
so fóro desapiedadamonto a compa-
nhia Viaçao. 

—Meia volta ! Ordinário, ma rcho I 

COM PA N HIA SA NSO N E 

Era l i " reci ta do a a s i g n a t u r a 

O Correio. 

—A mesma coisa, pa ra va r i a r : quo 
a nossa n e u t r a l i d a d e . . . etc.; quo es-
tamos mor t inhos por u m a suspensão 
pa ra fazermos l iquidação ai rosa; ciu-
flin, a cant i lena do todos os dias. 

Quem vo o rodactor do Correio, i ra -
cilento, chupado, absorvido pela idéa 
lixa do suppr l iu i r o j o r n a l que lhe faz 
sombra, o cr iançola do Commercio, quo, 
nao tendo a inda um anno—pe tu l an t e 
—é preferido polo publico á encaiieci-
da Vóvó do jo rna l i smo paulista; q u e m 
nos vô dopois a nós, a t i rando á inve-
j a do uns e ao despeito do ou t ros a 
nossa obesidade f a r t a o j ucunda , c h e -
ga logo á conclusão do quo quoui es-
tá no fundo, ancioso pela l iquidação 
forçada, ó ello, quo unda a chuchar 
no ilédo depois quo os cof res públicos 
so t r anca ram a osperdiclos quo não 
fossem os da g u e r r a e os do ce r t a s 
obras publicas quo so levara a effoi to 
só para s a t i s f a z e r vaidudes. 

Quem borra , quor tòta; o o Correio 
ha muito t empo que desandou em um 
berrei ro do todos os diabos, a seu mo-
do, quo é acc lamando o governo, co -
mo o Soxtu-Fei ra , do Robimon, d o s -
gue lando-se a fingir de povo, pa ra o 
vivorio da p ragmá t i ca . 

Quu lhe pres to I 
, i 

O Estado. 
Considera o mi l i tar ismo não como 

creação 3a Republica mas como tio-
rança recebida d a monarch ia o mes-
mo como um mal conuuum a todas 
as nações sul amer icanas . 

E para p rova r quo a prepotência 
das classes a r m a d a s so man i fe s t a ra 
por vezes an tes do l ô do Novembro, 
cita factos da nossa vida política con-
temporânea . 

A própria p r o c l a a i a ç ã i da Republi-
ca, diz o colicga, ó a p rova do quo o 
mil i tar ismo j á ex is t ia no rogimou mo 
narchico. 

O collega, porém, 
«Está convencido de 

quo, cora a poderosa e 
ellicacissima collaboraçao 
dos proprios soldados, o 
exerc i to e a mar inha ad 
qu l r i r ão o espiri to do su-
j e i ção hiurarchica, que 
nunca t iveram com o in-
dispensável r igor.» 

Amen. 

. I Opinião. 
Franie.mal con t inua a eoni inontar o 

amordaçamonto da imprensa , proliiíii-
da de se man i f e s t a r sobro os sueces-
sos quo so p rendem a revolução , se 
elles nao furem favoráveis ao governo. 

Não sabem elles, os quo querem to-
lher a l iberdade da imprensa , quo os 
factos mais cau te losamente escondidos 
pela auetoridado &o propalam por meio 
do boato, mas cm proporções agigan 
tadas, de formados ou oxuggerados pe-
la phantasia popular ? 

Não ser ia mais p ruden te o mais 
t rauquil l iaador i n fo rmar o povo de to-
da a verdade do que so passa ? 

Agora, por exemplo , anda o espir i -
to publico approhens ivo com o quo te-
nha occorrido no m a r . 

l iuo fira l e v a r a m os navios rovol ta 
dos V Quo faz a esquadr i lha do go-
verno? F o r m a m - s e con jec tu ras , inveu-
tani-so abordagens , coa lha - se o mar 
de eadaveres , en tenobrecem so ou pur-
puream-so as plácidas a g a a s do nosso 
l i t toral cora os des t roços do nau f rá -
gio ou os clarões do incêndio o da 
motralha, e, at inai , os*barcos custodis-
tas c ruzam era s imples observação os 
mares do Sul. e os barcos govern is -
tas fazem len tamente os úl t imos p r e -
parativos, abr igados em porto calmo 
e seguro , para s ingra rem dopois pa ra 
o Rio, a a r r a s a r a s ilhas rovol tosas e 
sahirom mais t a rde a da r caça ás om-
barcações da bande i ra branca. 

—As «U!osus> occupam-so exclusi-
vamente do Commercio. 

Muito gentis , a s «Glosas», mas ca-
hindo lias velhas manhas do Correio : 
replsar , repisar o repisar . 

So estes dois collegas apparecessom 
nas regiões vinícolas ondo ao ompro -
ga ainda, nos lagares , um procosso 
rud imentar para e smagar as uvas, ha-
viam do g a n h a r u m dinhei rão . 

E só asoiiu o Correio de ixar ia do se 
rairrar com a prosper idade do Com-
mercio. 

Só assim de ixar ia do sor padro S a -
tario. 

—Quanto ao achado quo fez o g lo -
slata sobre a signilicaçao reatr te ta do 
adjoct ivo risível, nós poiliauios acou- j ' " " . . 
sclhal o a lêr. e n t r o ou t ros mostres da f • rteM» rt? t u d ° 
língua, o i m p e c á v e l Manoel Boruar - | da m a d r u g a d a . 
dos, 

Nao o fazemos por commiseração 
Ello está táo ancho cem o seu acha-

do que, seria e lucidado a r r a n c a r - l h o a 
illusáo. 

Doixomol-o saborea r u coisa ! 

C A R T A S D E L I S C O A 

v» 'f r -i 
- j - r i i j ' J ^ U j j 
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(Continuação) 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
Ancos 

Ao passar no pontão da Valleta o 
a lmocreve Manoel Pereira , que ia mon-
tado em uma mula, cahiu ao rio, bem 
como o an imale jo . Esto a fogou so o 
aquello, a mui to custo, conseguiu sa l -
var-se. 

Regressou lia pouco do Brasi l a r s ta 
localidade o sr . José de Bri to o Sá, de 
üondor i z , que es tá pronunciado nesta 
comarca por sor indigitado como as 
sassino do um seu irmão com quem 
auiiava em desavença . 

Mal s e .soube do seu regi o. 
nos anto-hontera a Companhia lyriea | auetor idados t r a t a r a m de ilie d a r caça 
Sansono, a Carmen, de Hizot, j á mui to | dá es tá proso, ij seu advogado não 
conhecida do nosso publico. ' <iuiz tomar conta da procuração. 

l i a pa ra nós um cei to gene ro de _ 
musica que só podemos suppor t a r 1 [>,.„„„ J„„ „„„„ , , 
quando mui to bem execu tada , e a opera , c ° V - " " " ' o b ? ? . u " 
do líizet ó u m a das quo não adiui i te ~ L T O « J U L, " S 0 ' <<*'; FT' J A " 
do f ô r m a a l g u m a meio t e r m o no seu ' l>reto( oü»; venuoll..,., Vs.J: io t e r m o no sou 
desempenho . 

A trou.pt Sansono voiu co l locar - se . 
ante-liontoro. era conf ronto com ou t r a s 
empregas do segunda o do t e rce i r a or-
dem quo aqui tõ.ii es tado, pordendo 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e na comparação . 

Desdo que t ivemos conhec imento da 
distr ibuição, como que p r e j u l g à m o s do 
desempenho da mimosa pa r t i t u r a , com-
ple tamente sacrif icada no seu con-
jun to , pela fa l ta absoluta do e lementos 
para a in te rpre tação m e s m o regu la r 
daqucl lo genero do musica. 

Éxcep tuando a sru. Fotifi, q u e se es-
forçou por a g r a d a r no papel do Mi-
caeía, can tando cora b a s t a n t e a l m a e 
colorido a sua iioliissinia a r i a do te r 
ceiro ac to Qui dei conlrabbamlier.... 
todos os demais a r t i s t as e n t r a r a m com 
valente con t ingen te para o irrai.de in 
suee.esso da Compánhia Sansono na 
noite do ante-bontoni , não so sa lvando 
do desas t r e nem a o rehes t r a no,u os 
coros. Até' os sconarios poder iam sa-
t isfazer , quando muito, em qua lquer 
thea t ro do fe i ra . 

O ba ry tono Pozzi . a quem não te -
mos rega teado applausos sin ;eros e 
j u s to s , a chava so corap le tamente des 
locado no papel de Escamiilo, o tou-
reador , começando por fazer e r r a d a -
men te a sua en t r ada no segundo acto. 
subs t i tu indo a capa do toureiro . . . de 
bigodes, por um chicotinho do monta 
ria. Ainda ass im o publico foi do uma 
g rande condoscendeneia. applaudiudo o 
na sua strofe Con voi ber afjè mi /iti 
raro. quo o obrigou a repet i r . 

A s r a . Orsini. a quom j á fizemos 
t ambém referenc ias muito favoraveis , 
es teve do uma infelicidade a t roz na 
par te de protagonis ta , fac to osto que 
so repet i rá todas as vezes quo a in-
tel l igonto a r t i s t a abandono o canto 
largo, em quo a sua voz so acha á 
vontade revelando o seu t a l en to o a 
sua exeel iento escola do canto , para 
abordar um cs tylo que não es tá abso 
lu taraento nas suas cordas o cu j a s 
oseabrohidados j á nao podem sor fa 
cilmonto vencidas por ella. 

N a o exig imos que a a r t i s t a so iden 
titlque por tal f o rma com o persona 
gem, que nos dè u m a De jaze t fazendo 
aos o i ten ta annos as Proezas d" Jti-
rhelieii com a m e s m a desenvo l tu ra dos 
v i n t e ; dopond», porém, do bom so tuo ! 
do a r t i s t a medir bom as s u a s forças . 

batuta , :JCo. 

O invorno ap reseu ta se com ex t raor -
dinár ios r igores . O fr io é quusi iiisup 
por tave l . 

B A B C A 

Os larápios a s sa l t a ram a ca^a do 
rev. José Joaqu im l,eitão, roubando-lhe 
20$ om dinheiro e differontos objecto.i 
do valor. 

P o r Imprevidencia do l av rador que 
a conduzia, cahiu ao rio u m a vacea, 
na occasiao cm quo passava a ponte. 
Ficando inutilisuda, foi abat ida , ven 
den.'|.) nu a ca rne a 70 réis o leilo I 0 
curioso é quo á s ra . Anna (1a Quolha. 
propr ie tár ia ile uma hospedaria , que 
t ambém quiz aprovei tar -se do beneft-
ei,;:nho da ca rne barata , roubaram-lho 
n - sa o -a-ião 6 0 8 . Bem alto prega o 
dictado — i q u e o bara to sai ca io . E 
caríss imo lhe ficou a ella o a r run-
jos i ta . 

Mercado abundan te , especialmente 
om gado su ino . Milho branco, 3h0; 
a m a n d l o , 890; conteio, 120. 

Em S. Martinlio de Crasto fa l lectu 
o r. J e ã o da Si lva, negociante . 

BAKCEI.X.03 
Quando recolhia da feira de s t a villa 

— fei ra que, (liga-so de passagem, é a 
mais impo! tanto de todo o Minho — 
quando recolhia da feira o eontracta-
dor de gado J o s é Gonçalves Pires, da 
f reguozia de Mujãos, o em sitio ormo 
da es t rada , foi assa l tado por t r e s indi-
víduos, quo o espancaram bruta lmente , 
de ixando o por morto, j un to d'11111 vai 
lado. O ferido ficou alli a té côrea de 
meia noite. A essa hora , a família, 
vendo chegar á oasa a cava lgadura 
sem o eavalleiro. foi procural o, encon-
t r ando o 110 mais lustiiuoso es tado c 
sem dar nccôrdo de si . Além do gra-
ves fer imentos , achou-se roubado nu 
quant ia de 400$ o mais na cor ren te e 
relógio. 

A policia procede a aver iguações . 

Casaram em Burquoiros a s r a . D. 
Maria Ju l ia dos Santos Silva Vinhas, 
daquel la f reguozia , com o sr. J oaqu im 

ju lgando so incompatível com um cor to | j 0 p i ; 3 Fe rnandes Vinagre, negociante 
numero de personagens , o é nesse j ^ t ^ villa. 
pont > quo tomos a condomnar a s ra . | 
Orsini pele pouco escrúpulo com quo BIIAGA 
accei ta a inda o difflcilimo papel de j O Atheiiou Comniercial commemorou 
Carmen . o glorioso annivorsar io da con ju ração 

Não lia quem faça o tonor Vllal ta do 10-10 com u m a soiree, quo toi pre-
se r monos predigo na g r i t a r i a das codidu de uma conferonoia a l lus iva ao 

uas no tas agudas . Na sua e n t r a d a do dia. fe i ta pelo dr. Francisco do Maga-
icgundo acto v inha por tal f ô r m a con Ihae-i. 

gesto u num berrei ro de. tal o rdem j 
quo chegámos a recolar mu i to pela 
vida do synipathico ar t i s ta . 

A sua voz de tonor d r a m á t i c o nao 
se podia do fô rma a lguma a d a p t a r ás 
oxlgoncias do personagem D. José . 
Apenas conseguiu ag rada r nos 110 t e r -
ceiro ac to Hã baila phraso Mia tu 
sei. 

Dos ou t ros a r t i s t as j u l g a m o s mais 
acer tado não faze r menção, ev i t ando 

s t á moribundo o professor do Ly-
sr. Alves de Araú jo . 

Houvo um grando incêndio na fa-
brica de pliosphoros Experanç/i, esta-
belecida na rua da Cruz (le P e d r a e 
per tenconto ao sr . Gonçalo J o s é Fer-
nandes . 

F ica ram inut i l lsadas 2.800 grosas de 
assim" r eco rda rmos o t r is to ' do sémpe- l uJ»?«. ca lcu lando-se os prejuízos em 
uho quo tevo o celebro qu in t e t t o do 1 ^008. 
segundo acto Abbiamo in vista u/t 
belCaffare, a mais br i lhante pagina de • Fai lecoram ; — Fernando da Cunha 
toda a pa r t i t u r a de Bizet. que chegou , Vollo Sotto Maio:-, filho do lluado barão 
a tocar as ra ias do grot tosco. . da f i o v i ta e amaunenso da secre tar ia 

A concorrei icia fql r e g u l a r ; o o pu- da policia c iv i l : IJ. Delllua Rosa àc 
biieo. eaítcomainnuto to lerante , re t i rou Carvalho , i r raá do padre C'a; Vàiho, ca-

á u m a h o r a pidlão do Asylo do I.' í 'odrn V. 

V e r d a d e é quo o ospectaculo como 
çeu ás oito horas o t res q u a r t o s o os 
intei yallos foram muito pro longados . 

Quo saudades t ivemos an to -hon tom 
da Companhia do oporetas do s r . Ra 
phaei Tomba. . . 

O Popular. 
Revista das Revis tas —Considera-

ções geraes sobre os caminhos de 
ferro de bitola es t re i t a — A Ualva-
noplas t la—Tar i fa Amer icana - P r ê m i o 
de ar t i s ta (soneto)—Revolução no Rio 
—Cartas do Lisboa -Noticiário. 

Es te snmmar io ú mais uma prova 
do quo dissemos han tem — que o eol-
ieica viutima de q u a n t o uaeeto »>-r 
voaça por esses a r e s em busia de 
costados condescendentes . 

iioiitem é quo itão coiTeboiámos as 
nossas condolências porque o paginador 
cá do casa des t e r rou para a segunda 
pagina o pé da not icia sobro o Popu-
lar, n a qqal cltayaiuqu i^quella f r e 
mondisaima eaceteaçSo das « t j b s e r v a 
çõons Astronquiicas» o a s duvidas 
lancinantes om quo ficou o ou t ro so-
bro a pronuncia de «MottatiguA». ro 
quisi tando logo a opiuiao indiai is t ica 
do dr . João Mondes . 

—O collega a inda vem dizer que 
augu rá r a n a vespera -un i a bella soire'e 
iiiu-ilcítl*—é bom a c o j t u m n r m o i n o s á 
fraseologla paris iense do nosso' ma-
vioso collega thca t r a l — á vista da 
distr ibuição que hav ia sido feita. 

Nós fomos tfto ignorantões quo du-
vidámos desdo IOJO que a sra . Orsini 
com a sua voz cnnçàda, e s t a tu ra ré 
gia o f a r tu ra do can tes , podusso d a r a 
Carmenzita ideal isada por Bizet. 

O collega diz contenciosamente, que 
houvo «um pouco do negl igencia not 
ensaios». 

Nós—sempro b ru tamontos diá ímoa 
logo redonda, f r a n c a o conscioaciosa-. 

OoNPl i lTARIA PAOLICltA 
2'1-1" COKCKHTO.-29 l)K DKZr.MBBO 

(Das 7 1:2 ás 10 da noite) 
1" Mazurka A fim• di labbra. Saia. 

Syii iphouia Semiramis, Rossini . 
3® Phan t a s i a Dragões de Vülan 

Maillart . 
•1° Valsa Du und du, S t ra t i ss . 
6" Pliantftsift Vupt.ra» íticitianas, 

Vetiil , 
6" r11 Pre lúdio (la Traviata. Vordi 
• b) [ n t enuezzo da <\avaliaria llus 

tua 11, Maseagu1 . 
7" Melodia Mesta cairronr, Tun lzn ia i i . 
8" ínvitntinn à la valse Wefoer. 
íi" Marcha I<ejmo<id, l ( ec thoveu . 

Cont inua a syndi .•ant ;a aos ae tos do 
vice pres idente da camara , F e r r u i r a de 
Magalhães . 

CoíMBHA 
Eiu m á h o r a chegamos á t o r r a que 

a t r o v a popular can ta assíiu : 
« Coimbra, nobro cldado 
ondo se fazeiu don torce : 
foi aqui onde nasceram 
os meus pr imeiros amores ». 

l iste venerando liberal i o decano do 

jo rna l i smo portuguoz. 

A maior par to das l a ran jas des t e 
concelho, cu ja venda j á noticiámos, 
toi comprada polo sr . Eduardo F e r r e i r a 
Pinto Bas to . 

A t empera tu ra tem descido mui to . 
Os campos estão cobertos do golo. 

F A M A I . I C X O 
Vai s e r por es tos dias cumprido, p a 

la pr imeira voz pela San ta Casa da 
Misericórdia,.'o legado da fallecida c o n -
dessa de Azevedo, o qual consiste an-
nuulmente de u m doto do 75S00C a 
uma o r fa quo so caso o quo se ja de 
comprovada honos t idade . 

Foi mui to concorrido o funera l do 
s r . J o s é Marques d Abrou, negocian-
te 110 Rio do Jane i ro , o u l t imamen te 
residente na f reguozia do Santa Mar ia 
do Oliveira, desto concelho. 

Falloceu repentinanonto o abbado d a 
f r eguoz ia de Guidifellos, rov. Manoel 
Custodio LeunJro da Cruz . 

Matriraoniaram-se a s ra . D . A n n a 
Casimira d'01ivolra Botelho, sob r luha 
da professora offlcial desta villa, e o 
s r . Carlindo Alves do Sousa, n a t u r a l 
do Rio do Jane i ro . 

F Í L Ü U E I R A S 
Contr is ta o es tado em que so en-

contra por aqui a instrucçfto p o p u l a r . 
Nada menos do oito f reguezias d e s t e 
concelho e troa l imi t rophes estão s em 
escolas I 

Por ordom super ior foram nomoa-
dos depositários das caixas postuos de 
Lordelio, Tor radas e Lerraande, os s r s . 
dr. Antonio da Cunha Rolla Pore i ra , 
Antonio Augusto da Rocha Sampaio e 
Eduardo José do Mello. 

O milho branco man tém o preço de 
40i 1 o .'iuo ró i s , e o araarello, 410 o 
lliM réis . 

FlUUEIItA DA FOZ 
E n t r a r a m as pr imeiras lanchas do 

sard inha . A cidado re toma um novo 
aspecto do movimento próprio d e s t a 
época . O preço das pr imeiras a r r e m a -
taçõos foi de 2.8400 o milhelro. 

Os eorapar t imentos do 1» olasso dos 
comboios da Beira Alta sao aquecidos 
com ealoriforos. 

G Ü Í M A U X E S 
Fai lecoram nes ta c idade : D. Maria . 

dos Anjos Araújo Moura o Cas t ro o 
João Bapt is ta Bar re i ra , tonento do 
in fan te r ia 20. 

P E N A F I E L 
Está so roorganisando o grupo m u -

sical denominado dos Bombeiros vo-
luntários. Toma a sua regência o s r . 
Joau da Silva F r a n ç a . 

Era Casaos, f reguozia do S . Mar t i -
nho de Racesinhos, dosto concelho 
fallocou unia ir ina do s r . Victor ino 
José do Souza Magalhães . 

P O N T E DO L I M A 
Na freguozia da Correi ha, desto con 

cellio, f o r a m roubados a Franc i sco 
Vieira uns bois, aval iados om f 0 $ 0 0 0 . 
J á ostao presos dois indivíduos, s o b r o 
quora rocahem suspe i t a s . 

Consoreiou-so ne s t a viila a « ra . D . 
Balbina Porolra Pinto , com o a r . Ma-
noel Antonio Gonçalves Pe re i r a , q u o 
ha pouco regressou do Bras i l . 

Foi t ransfor ldo p a r a es ta comarca o 
delegado dn Moimonta da Boira, dr» 
Bernardo X . do Moraes Cabra l . 

M O N S Ã O 

Vai fundar-se u m a no*;a sociedade 
recreat iva , sendo a comroissao inicia-
lora composta dos d r s . Sobas t ião 
Avelino da Silva IJ.aa, Ladislan X » -
vior Veríssimo do Moraes, padro J o s é 
Oaotano Eatovos, Diolceciano Ribe i ro 
Torres , Luiz A. do Sousa Liemos, D o -
mingos Pore i ra P in to do S-iusa Lo ly j 
o Jus t ino de Amoriin Azevedo. 

Os proprie tár ios dos taihq<i dosta 
villa resolveram ba ixa r 2Q íó i s em ca-
da kilo do carno. 

Uma troupe í h curiosos d ramát icos 
dou no d ia 1 (!•• cor ronte u m a rec i t a 
com o (tiUJ'Va Escravos e Senhores o a 
eonioai» E/feitos do hypmatmo, p a r a 
COTiiuemorar o annivorsar io da n o s s a 
indopondencia. 

o a r . Gera ldo da Silva Soares foi 
enca r regado da es tação postal do P a -
ço, f reguozia de Moreira, doste conce-
lho . ; 

Ol.lVEIllA DE AZEMEIS 
O encoinniendado da f r c g u n z i a do 

Ul, sota ina commeil faut, foi in t imado 
para comparecer em juízo, onde tem dr* 
responder em q u a t r o quorellus, po r 
cri ine do abuso do funeçõos ecclesias-
t icas. 

rea e. . iam 
passamos a 

K l l x i r M - M o r a i n 
C u n i tuila a ayphi i i s . 

A' Pêndu la Amer icana . 
Foi bojo inaugura lo es te impei tan-

to es tabe lec imento do re lo joar ln ;i .̂i 
j ou te r i a , p ropr iedade ()o o.-car .he 
só M a j c r . • van ia josamei i t e conhecido 
n es ta p raça . 

A casa. si ta á r u a !õ de Novein 

Sim. t e r r a q u o g o i a a n r 
bem gora moe tros come 
ver : 

P o r um acaso providencial 
brln-so nesta cidade um grandi 
de ihfanticidio. de quo é ane to ra uma 
ti l N.izaretli de Jesus , natura l de Con-
de .xa . 

Nazare th de dura á luz. ha 
dias, uin^ cr iança do sexo f e uinino. 
| - t o soube so, e o desappareoimento da 
cr iança provocou jus tos eomrnenta-
rios. A policia t ra tou do proceder a 
indagações, principiando pela cap tu ra 
da criminosa. T i o bem foram condu-
zidos os t raba lhos policiara, qno N» 
za re th de J e s u s confessou, q e r im" com 
todos os seus iiorriçi "u poçmenoros. 

Serviu euiuo ercada om u m a quinta 
í o Aimague. Depois do parto, e m b r u -
lhou a creança em uns t,rap<4* e fui 
lançal-a á voracidade d". »t(lii> porco» 
quo e s t avam na niraina quinta . Co r .f„n 
isto enni itiua «•oenldado. nm (ynif.iu 

Vict imada 
a esposa do 
m u n d o . 

u m a tysica f a l l ecea 
J o s é da Costa R a y -

H r spe rado b revemente nes ta fnca-
iidade o iilustro jo rna l i s t a republ icano 
padro Antonio J o a q u i m d f i l i ve i r a , u;n 

deseo-j , j o s redactores da i"02 PubÚat. 
cr ime j Notem os le i tores i s t o ; o padro. 

Oliveira 6 lílho d e i t a pequena t e r r a , 
o gloria-se do se r mn domocia ta con-
v iu to ; nem uma só iiiancha inquiria a 
sua r epu t ação . Pois t ambém é filho 
. |e- te pequene to r r f to o t r i s t emen te 
celebro padre sop,ia, o vil de la tor do 
valente capitúu i / ' i t á o , a mais sympa-
lliica daH tiguros d a revol ta du ; i l <V> 
jane i ro , 110 Porto. 

INimo sfto curiosos Oftca descuidos 
da na tu reza ' . 

(Continâa) 

bro, foi cu idadosamente preparr.1,1 | d» Ki i so r ca laf r ios ás própr ias aueto 
fòrnia a e s t a b e l e c e ^ palq «yu fávn o r idadea , hab i tuadas lóko o 
hqiu (f'i"t((, noncorrencia com as me 
Iho.eB desso r amo de negocio. 

0 grni.do, eor t imonto de objectoa de 
a r t e o j ó i a s de subido va lor , nqo if'-
mos n a l igeira v js j fa quo f izemos a 
oste cs ta l je lecimeqto. parece-nos ga-
r an t i a s e g u r a de poder o aeu proprie-
tár io sa t i s f aze r a« exigências mais <;:t' 
prieliuitt» do publico. 

a t r a t a r (Hi:u us 
cr iminosos . 

ii' fácil do Stipr-Si:- » tnipressão q u e ! 
esto f;(ç|í) pruduai-j eiii toda a cidado. j 

( X e x t n i i r n i i i - T e r r a ç o » 
Exce l i -n to se rv iço 4 i« enrte 

S Í M J I i T 
Publ icamos ho je o prHxranima go-

rai da cor r ida q u e *ci d"ve roall.-ar 
no Joekey Club 110 próximo domingo. 

é o m a e n t r a d a do Cmimhrie m e no í . °h ] ? " k " y "T
 F Í f ' ° l W ? * 

anuo da ,-«., ;e.l.lieu,'áo, e r t n r t !i« t r a t a , h " * > a " K " a ° 
inivorsar lo natai ie io do seu r eda - , 

Martins do Oar-

w 

! 4 7 
! O DIIII 

c inr , o s r . J oaqu im Martins do (,'ar-1 Acha se b i - t a n t e ceferroo o j r n k e y 
I valho, (jue pei t e s 71 Wim> d e i d a d : , G migo Aiual i l . 
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TELEGRAMAS 
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t o n t o UPICIU 00 "CQWKftCtO Dl Sfc) PAULO" 

H I O , K H 
V o r n a ) i i p | i i ' o v a ( l a N a a 

a l l f e r u v õ o N « l o a n r t l s ' ) * 
« l u a e » l u l u l u H t i o B t t u e o 
d o C r u t l i l o l l o a l « l o S . 
P H I I I O . 

- F u l l e c w n o i n P n r l n o 
d r . / t i i K U K l o C o m i 1 « I o 
P a i l u n l ' " l ( < i i i ' y . 

— C a i n l i l o s 
D m i o n r l o , I O 1 / 4 . 
l l e p a n M a i l o , I O : : / ! < » . 
P n r l l c u l u i ' , I O Í Í / I O e 

I O 9 / 8 . 
— C o t n ( A o 8 t 
S o b e r a n o s , v : t 5 : i M ( ) o 

L e t r u n t i o B n n c a d o 
C r e d i t o H u » l d o O r o s i l . 
» t í , 5 o 3 4 , 5 . 

A p u l l c n i i d o 5» p o r c o n -
t o , I . O « O â o l . O O t t . 5 . 

k l t n n t i o 4 | t o r c e n t o , 
i o : * , s o l . l O O . J . 

— H o u v e v n n d i i «1«" « o -
I t o r n n o M >« 9 3 , S » ' Í O . 

U d i i v ç ò c s « I o M n n e o 
N a e l o n n l , si I M M S O » . 

n o n r ^ n o a t i o K: i i i<*<» <ls> 
n o p u l t l l c i i , s» P i S A O Í l » ) 
o l l « 3 S O < t -

D o a c ( õ n n d o H i m c o 
R u r a l H y p o t h e e n r l o , «« 
M I M , 

D o l e t r f l H d o B a n c o t l e 
C r e d i t o l l o a l d o B r a s i l , 
p a p e l (V) , 

S t o c k t i o c a t o I 9 3 . U O O 
s a c c n s . 

H o t e l C a n l a g a l l o 
Bua do Braz, n . 100. 

FRENTE AS ESTAÇÕES 00 NORTE E 

V1 
í . T c 

EM BRAZ 

03 gatunos. 
A's 8 l i2 da noite do terça feira, 

estando um hortel&o do ar. Sampaio 
Moreira A porta da chacara daquello 
sr., na rua qno tora o seu nome, foi 
ropentlnamonto agarrado por dois in-
divíduos á paisana, doltando-lho um 
delles as raftos 4 garganta, para evitar 
que gritasso. 

Dm toreeiro gatuno passou-lho mi-
nuolosa revista nos bolsos, ondo on 
controu 280$ em dinheiro o um ro-
loglo. 

Folta a limpeza, seguiram os homens 
mui paehorrontamonto o sou caminho, 
tendo a certoza do nâo sorera incom-
modados pela policia, que jamais ap-
parece por aqueiles lados. 

A rua 8arapaio Moreira está, ontro-
tanto, dentro do perímetro da cidado, 
6 muito habitada, tem oncanamontos 
do gaz, agua o exguttos, o s i para a 
acçfto policial é considorada como 
nao existindo. 

Esta nossa policia tem coisas ! . . . 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Santos. 
Os gatunos andam a dosafiar os com-

positores do polkas a esurevor qual-
quer coisa sobro a rapinagom. Ante-
hontom tocou a vez ao sr. Jeronymo 
Lobo, professor do piano, do quem os 
vlsitantos nooturoos carregaram toda a 

"roupa o mais objoctos que encontraram 
& mílo. O sr. O. Riboiro tovo também 
a visita dosses importunos noutiva-
gos. 

— Na alfandega entraram nos últi-
mos dias os seguintes objoctos, ap-
prohendidos por contrabando : uma po-
ça do fazenda o (I pratos do louça c 
diversas miudezas o jóias (Io plaquet, 
doscobertas polo guarda Alfredo lior-
gos em podor de um passageiro do 
vapor franccz Bourgogne. Quo contra-
bando ! 

—No dia 2(-, um trem que ia da es-
tação Coetolra para Gna ru j i , ao pas-
sar por um pequeno desvio, tovo uni 
carro fóra dos trilhos, qno virou, fo 
lliiuente, para o lado do morro, cau-
sando apona grando susto aos passa-
geiros, ospocialmonto ás sonlwras o 
crianças, algumas das quaes Iam sendo 
victimas. 

• * 
Campinas. 
Anto-hontem desabou um nuirn so-

bre o oscoamontu da rua Francisco 
* ülycerio, dando isso motivo a tlcar In 

torrompido por algumas horas o abas-
tecimento do agua A cidade. 

— Fugiu, deixando om abandono o 
sou estabelecimento do süccos o molha-
dos, à rua Saldanha Marinho, o allenia-
Alfredo Juvenal. Dizem quo a fuga 
foi determinada por atrazos conimor-
ciaes. 

— Pouco antes da missa do gallo. 
na matriz da Concolçflo. houvo um 
conflicto provocado pola policia quo alli 
or«trou, do rello dosembaitiliado, para 
conter um Indivíduo qno havia faltado 
ao respeito a urna senhora. Felizmen-
te ura oíüciai conseguiu acalmar os 
ânimos dos ,'ous subordinados. 

— No bairro da Bôa Vista, Domin-
gos Dias feriu a tJustavo Sallos, dan-
do-lhe na cabeça coii: um cano do es 
pingarda. A victima fo,' recolhida ao 
hospital, ondo fallecou no doiiJ"K° P e -
sado. 

A R E V O L T A 
NO RIO 

Do Paiz do hontom: 
Ao romper do dia o Júpiter prepa-

ra va-so para pôr-so om marcha, o oi-
foctlvaraonto As 7 horas suspondeu o 
forro o caminhou para o lundu da 
baliia. 

Ao appro:;iniar-so da ilha do Clo-
voruador. o cauhllo assustado na Pon-
ta da Ribeira fez-lho fogo; mns o frl-
gorlllco nilo retrocedeu—tinha talvez 
commissao importanto o contava com 
a pretoeçao ilo novooiro quo roinavu 
alóui da ilha d'Agua. 

Respondeu com actividado ao fogo 
daquello ponto o ora brovo dosappa-
roenn na densa neblina. 

Quando esta se dissolveu com a 
acçfto do sol intenso, quo nao tardou, 
uflo o vimos mais: estava occulto por 
traz do alguma ilha o lá so consor-
vou ató anoitecer. 

Duranto o dia houvo calma rolativa 
ontro as forças quo so batom, mas 
ainda assim uma pobre senhora, car-
regando um tllhiulio do peito, viu-o 
estromocor agonisanto cm seus braços, 
uo largo do Rflo Francisco, o morrer 
com o c.ranoo varado por bala do Kro 
patscheck. 

Dopois do avisu da capitania do porto, 
rocommondando nos conslgnatarios e 
capitães do navios quo se afastassem 
dos pontos om quo tivosso do oporar 
a artilheria de torra contra os navios 
rovoltosos, pouco a pouco foi-so fa-
zendo ura claro em torno do Almi-
rante Tamamlari', quo so refugiava 
por entro os mastros das embarcações 
oxtrangeiras, dcixamlo-o hontom com-
pletamente isolado o fraucaiuonto des-
coborto na linha do tiro da Armação, 
ponto que pordoram para sempre com 
abandono da graudo e inextinguivel 
quantidade de munições ao lado do 
boa porçfto do oxcellontes canhOos. 

A' 1 hora da tardo, dopois do po 
quono tirotoio em vários pontos, o gran-
de cruzador foz fogo insistente contra 
aqueila bateria da victoriosa cidado de 
Nicthoroy. 

A rosposta nao tardou, o uma gra-
nada oxplodiu no convoz do provoca-
dor. 

Passado algum tempo, voltaram á 
carga o ainda dosta voz uma outr 
granada foi explodir A prôa, doixando 
bom visivois os estragos, pois foram 
cortadas as onxarclas do traquote, a 
borosto, tlcando aponas um dos ostaos 

O cruzador cessou fogo ; mas pelas 
5 horas da tardo ainda fez alguns 
disparos o nessa occasiao dois pro-
jectis cahiram-lho a um metro do 
costado, banhando o castullado (1o prOa, 
onde so achavam alguns homens, que 
so abaixaram ao peso dagua quo os 
cobriu. 

Pois bem ; o cruzador tornou a ces 
sar fogo e acto continuo suspendeu 
forro o recuou côrca do 800 metros 
da Armação, approximando-so quanto 
pOdo dos navios oxtrangeiros, para os 
quaos aproou caminhando cerca de oOO 
metros. 

—A fortaleza do Villegaiguon mot-
teu hontom uiua granada na Igreja da 
Arniaç&o. 

Ainda ha dois templos iliosos na-
quoiia capital—o do Nossa Senhora da 
Conceição o o da do Rosário. 

— Os cruzadores Guanabara, Tra-
jam o Liberdade continuara a criar 
mexilhões atraz da Saúde. 

—A ilha do Mocangufl ficou mais 
forto hontom. Do cruzador Almirante 
Tamandure' acompanharam com gran-
do ouriosidado o transporto do mais 
uma bocca do fogo. 

Algumas noticias de PaquetA. 
Aetualmonto estacionam naquolla 

ilha os vapores Penedo o Liu/tma e 
duas lanchas armadas om guorra. 

As forças rovoltosas quo alli so 
acham estão sob o cumulando do 1." 
tonento Josú Libanio Lainonha Lins. 

A mnrlnhogora, cada voz mais indisci-
plinada, tem desrespeitado as famílias, 
quo por isso so estão retirando, tendo 
ja algumas seguido para Magó, São 
Francisco o MauA. 

—Aprisionados pelas forças legaos 
o convenientemente escoltados, aqui 
chegaram hontom dois mariuhoiros 
da osqnadra rovoltosas. 

E v i t a n d o d õ r o » o s a l -
v a n d o v i t l a x t 

O dr. José A. Cardoso Muroira attos-
ta tor curado radicalraonto o om pouco 
tempo, muitos doentes quo soflViaiu 
do dyspopsia o moléstias dos intesti-
nos, exclusivamente com o emprego 
das plllulas antl-dyspoptlcas. 

O sr. Manool Toloutino dos Santos 
Jardim attosta espontaneamente que 
uma niulhor empregada om sua casa 
soítVia ha muito tempo do accessos do 
loucura n que tondo sido medicada 
por diversos médicos do Bagó, sem 
nenhum resultado, recorreu atinai As 
pillulas anti-dyspopticas o ferruginosas 
do dl'. Hotnzolmann, llcamlo cila per-
foitamonto restabelecida. 

A' von<lu nas pr lnc ípnes pharmac ias o f e r r a -
gens . 

I)u[>usito em 8. P a u l o : 
I.innui, IltM.lt) & Mm.LO 

C a i n p a u l i i a M c . I l u r t l y 
CAMPINAS 

Do ordom da Directorla, são convi-
dados os srs. acclonistas a roalisarom 
as suas entradas atrazadas, ató o dia 
81 do dezembro do corrento anno : po 
detido serem feitas om S. Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou em Campi 
nas na sua Agencia, sob pena de so. 
1'oni declaradas em commisso; do ac -
cordo com o artigo K° g 2o dos osta-
tutos da mesma Companhia. 

Campinas, 10 de dozombro do 1803-
(ató 31) Pola Companhia M HAKDY. 

Director Qoronto : R. J . PATON. 

O o m p a n l i i s t l l a i - d y 
CAMPINAS 

Assemblát geral extraordinaria 
Approxiniando-se a época do termo 

do mandato da aetual Diroctorla, do 
ordem da mosma convidam-se os srs. 
acclonistas para so reunirem cm as-
sembléa geral extraordinaria, para o 
dia (i do Janeiro do 1801. ao meio dia, 
no Saião do Club M. Hardy, especial-
mente para so eleger a nova Dirocto-
rla. 

Campinas, 10 de dezembro do 1803 
(tttó 5) Pela Companhia M. HAIUIY. 

Director geronto: R. J . PATON. 

D r o ^ n r l a S i l v e i r a 
A . D E SOUSA S I L V E I R A 

Endereço tclegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos e pliar-
niacotiticos, aguas mlnoraes, vasilhame 
o acccsorios para pharmacias. 

Importação dirocta da França. Allo-
manlia, Portugal, Italia, Inglaterra o 
ISstados-Unidos, 

Preços sem compctcncin. Rua do 
Conimnrcio, 6, caixa do correio, 15, 
tolophono n. 00, S. Paulo. 

herdeiros, so jA forom fallocidos, nos 
termos do artigo J3 do decreto n. 431 
do 4 do julho do 1801, para . no praso 
do 30 dias, a contar da pubiicaçáo do 
odital, quo scrA feito por dez vezes, 
duranto um 11103, om duas folhas das 
do maior circulação desta Capital, roa-
lisarom as prestações dovidas o mais 
os juros do mora, A razão do 14 °/o 
ao anno, sob pena do lançamento u ilu 
serem as acçõos vendidas em lcilfto 
por conta o risco dos mesmos, o. na 
falta do comprador, applicar-so-ihes o 
disposto no artigo 34 do roforido do-
c.retn. llcamlo desde logo tombem no-
tiltcartos da suspensfto dos seus direi-
tos relativos As mesma acçõos, do ac-
côrdo com o disposto no artigo 32, 
•2" parto do citado Doereto. Nestes 
termos—Podo a V. Exc. doforinionto, 
soguindo-so 03 mais tornios do direito. 
13. It. M. Antonio Prado, Prosidonto 
da Dlrectorla.» EstA urna ostampilha 
do duzentos réis devidamento imitili-
sada.—Na qual petição dei o despacho 
seguinto: « D. A. Como requer, pas-
sando-se os eilitaes com praso legal. 
S. Paulo, 11-12-1803. Alvos.» Em vir-
tude do despacho acima transeripto, 
mandei passar o presente edital pelo 
teor lio qual são notificados os aceio-
nistas Benjamim da Cunlm Buono o 
D. Maria Augusta Pinto, ou seus her-
deiros, se jA forom fallocidos, pari» no 
praso de 30 (lias a contar ila primeira 
publicação deste, satisfazerem A Com-
panhia Paulista do Vias Formes o Flu-
viaes a ultima entrada do Capital no 
valor do 50 »/o ou lOOjUÜO por acção, 
sob pena de lançamento o serem as 
acçõos vendidas em loilão por conta o 
risco dos mesmos, o mais disposições 
legaos. E para pleno conhecimento de 
todos mandei passar o presente o mais 
dois do igual teor, quo serão publica-
dos dez vezes duranto o mez nas fo-
lhas do maior circulação desta Capital, 
séde da Companhia o atlixados no lo-
gar (1o costume. Dado o passado cos-
ta cidado do S. Paulo, aos 14 do do-
zombro do 1803. Eu, Bento Emygdio 
do Salles, oscrovonto, o oscrovi. Eu, 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O juiz 
d o d i r e i t o , JOÃO TUOMAZ DE M E L I . O 
A L V E S . 1 0 — 6 

V i c c - C o n s u l a t l o « I o P o r -
t u g a l o m K . I * : u i l o 

Nesto vice-eonsuludo acha-so uma 
carta urgonto para sor ontroguo ao sr. 
Domingiui Fernandes da Silva. 

I l o l c l i n i l o f i ^ r i i M » 
n u l 

B í 

S. Carlos do Pinhal. 
Na chacara qno existo ao fim da 

rua Soto do Setembro o que pertence 
ao sr. Daniol Alonso foiam feitas lia 
pouco tempo escavações para oxtrahii 
barro. 

Com as ultimas chuvas, os grandes 
buracos ficaram choios d a g u a , acon 
tecendo proeipitar-so em uni dossos 
atoleiros uiua infeliz criancinha do três 
aunos, morrondo afogada. A luisera me-
nina ora (Ilha do uiu italiano empre-
gado na chacara. 

E l l x i r M . M o r a l o 
É um depurativo indígena. 

A diroctoria d« Justriicção Publica 
participou A Secretar iado Interior que 
foram reabertas as escolai publicas 
(1o 8. Sebastião, fechadas por oocftsiae 
dos ultlmos acontecimentos (pio alli se 
deram. 

Ao presidente da Caaiara Municipal 
do jVatividado, em resposta n() sou of-
flcio do 23 do corrento, participou a 
Secretaria do Interior que, BÓ depois 
de conclnldo n recensoarnente a que 
«o ostá procedendo, so poderá avaliar 
da necn8«ldado do provimento das os 
colas dos bairros das Palmeiras o da 
IM»-Esporança, doiwo njunlcjpio, bem 
«onto da croação do outras, vonfoíim 
o menino presldonte reclamou do Ciou 
grosso do Kstado. 

E l l x i r Ml. M o r i t t o 
Cura o rlicumatlsm >, 

A criança bitv'tisada ha dias no Am 
paro pelo padro Jííão Manoel o que 6 
(Ilha do sr. Chryíogono de Castro 
chama-se Luiz o nfto Chrysogono. 

Pn r dotorminaçâo da Secretaria d» 
Agricultura, o por intormodlo da Ool-
Ifictoria do Piracicaba, vai ser entre-
go* ao engonlieiro encarregado da fa-
aenda .V. .lodo iltf Montanha a yuan 

(ia du OiOüOtOUO. 

I t a t a t a o a 
Declarações 

Declaro ao publico e ao conimorcio 
desta praça o fóra delia, quo nesta 
data vendi ao sr. Pedro Quidugli, o 
mou restaurant (L'Amicizia), sito A rua 
da Estação, livro o desembaraçado do 
qualquer compromisso. 

Batataes, 20 do dezembro do 189.!. 
UlANNEIXI OlUSEPPE 
ÜUIOOOU PlETltO 

Em vista da declaração acima, de-
claro quo comprei ao sr. Josó Q.an-
rielli todas as existências que possuía 
no denominado Restaurante L'Amici-
zia, livro e desembaraçado do qualquer 
c improniisso, tanto nesta praça como 
fóra delia. 

Batataes, 20 do ^dezembro do 1893. 
GUIDUQU PlETltO 

- I QIANNELI.I G i u s E r r E . 

I t m i r n } l o S . - n i l o n 
Havendo so extraviado a cautela n. 

100. de 38 acçõos deste Banco, per-
tencentes ao sr. João Soares do Ama 
ral. será substituída por outra, dentro 
do 30 dias, a coutar do liejo, nao ap-
parecendo reclamação alguma. 

Santos, 22 de dezembro de 1803. 
JÍKNESTO C , UOJUF.S, 

5 - 4 Presidente do Banco 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 
D E 

11 t ) i i H o W o o d l e y & C . 
Engenheiros arehitectos 

Encarrcgam-so de todos ou trabalhos 
concernentes A sua profissão. 

Preços modicos. 
Rua do Comniorcio n. ÍO (sobrado). 

3 0 - 2 8 

A * p l ' H ( I i | 
CommunlcDmos As praças d» ftiboi-

rão Preto, S. Paulo o Santos o As que 
mais pcssim interessar, que cm data 
do 28 do novembro, dissoivoiuos anil 
^avelniento a sociedade, sob a firma 
líuuioB & Correia. |>|U yípconde do Pnr 
nahyba, retirando so o «oc|p |'"iapcisco 
Uernardcs Correia, pago o satíufeite 
do seus jhavores, o livro de toda res 
poiisabilidadu, ficando todo o al tivo ( 
l e s i v o a cargo doaui io Manoel Joigi 
K a « M . 

Visconde a., f j j rnahyba , 28 do no-
vembro do 1803." 

MANOEL J O R G E RAMOH 
3 - - , 3 FRANCISCO B E R N A R D E S CORIIEIA 

I n o < | u o « I n B i t v o | J . > z n o 

Precisa-se saber noticias do Iiioquc 
da Silva Razão, portnj(iiez. qno ein 
ju lho do 18SU estove « u íj. PjiUlo de 
MuriahA (Estrada do Ferro Leopoldiiin/ 
Trata-so do nigüeios do fáinilla. 

A quem delle souber, pede se o ob-
séquio de eniMfir noticia por carta a 
Manoel Ooiiçalves ft»iotfis, à Puniu. 

d v ç o n t i o n . 78. 

• Í 0 : 0 0 < > 5 i n t o ^ r a o i * 
Loteria d.- Parahyba. Kxtracção, 2" 

feira. 
: t 0 : 0 » 0 , S i n l e s r a e n 

Loteria do Rio-Grande. Hxtracção, 
3»-feira. 

V : Í : 0 « X > , S i n t O K i - n e H 
Loteria do ParanA. Extracção, 4» 

feira. 
I V i O O O . S l u l e i ; i - . - i e n 

Loteria do Espirito Santo. Extracção, 
4" feira. 

K O s O O O . 5 i n l o ^ r a e » 
Loteria da Baliia. Extracção, 0" 

feira. 
V S S s O O O - S I n t o j i r a o M 

Loteria do Sergipe. Extracção, 0 a 

foira. 
3 0 : 0 0 0 , S i n l e ; ; r » o i ) 

Loteria do Paraná . Extrncção, sab-
bado. ' ~ 

Rcmcttrm-se billiclcs de qualquer 
loteria, para o interior sem cnmmissão 
o livro do porte do correio, podidos 
superiores a SOSOOO. 

CARA LOTKRICA 
2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 
T o l o g r a m m a a M a n g a 

G A S P A R MANHA 

S. Paulo 

. V o p u b l i c o 
Na cidade do Tietó, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
não havendo entro os tictonses disse-
minados por toda parto quem não co-
nheça o assignatario da carta inf ra . 
• Tietó, 27 de novembro do 1893. — 
Tllm. sr. I). Carlos. — TonJo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama lia mais (1o anno, com-
pletamente inutiiisado em meus nfazo-
ros, rotrahido em meu recanto, de 
meus parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 1*2 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
folizmonte, ostou tratando do meus 
afazei cs o voltei ao seio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo são. Isto ó quo se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso quo lho convier. Subscrovo me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM C O R R E I A DE MORAES S I L V E I R A » 
EstA roconhocida a Urina pelo aetual 

?.» tabolli&o do Tietê, Jo io Baptista 
do Azevedo Marques. 

p t ; > n < * o « I o M a i l t i m 
TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Ficarão suspensas as transferencias 
de acçõos deste Banco, do dia 28 do 
corrente ató Aquelle om quo começai 
o pagamento do fi° dividendo. 

Santos, 22 do dezembro ile 1803. 
ERNESTO C . GOMES, 

15—4 Presidente do Banco 

V i c e - C I o i i M n l n < I o « l o l ' o r -
t n ^ u l e m S i i n t o N 

Por esto vlco-consulado so faz pu-
blico. para conhecimento dos interes-
sados. quo todo subdito portuguoz 
quo fôr qualificado para a guarda na-
cional daqui ou de S. Paulo, quer o 
aviso seja feito por escripto ou não, 
deve apresentar se immodiatamonto no 
respectivo vlco-consulado, A rua Di-
reita, n. 35, afim do quo o mesmo 
vice consulado reclamo a sua isenção, 
o bem assim que os quo forem presos 
o por qualquer fôrma impossibilitados 
do comparecer no vico consulado, fa-
çam a devida communicaçao por In-
termédio do qualquer pessoa. Out ro-
sim so doclara quo os subditos por-
tuguezes qualificados ou presos para 
a guarda nacional so devem abster 
de assignnr qualquer documento. 

Vlco-consulado do Portugal em San-
tos, 20 do dezembro do 1803.—L. J. 
de Mattos, vice-consul. 3—1 

Contra o calor 
O l i n p ó i i M t i o p o l l i o o m 

f o n u i i l O H e l o ( ! i u i l e » e t i o 
M u p o r l o r t p i a l l t l n r i o , c l i o -
K i i r m n n o v a m e n t e , o m 
g r i i i i d o • o r t i m o n t o , n 

Carlos Welímann & Christy 
47—RUA DE S. BENTO- 47 

0 - 1 

Devidamento auetorisado 
era leilão, a quem mais dér 

vendorA 

A N N U N C I O S 
ALUGA-SE ura quarto para senhora 

•**em casa do pensão, na rua Conso-
Iheiro (llirispiniano, 74. 
P»SCRIPTÕRIO — P a r a 
' - ' advogado , aluga-so A 
vembro, 11. 

8 - 1 

1V:> ^ 1 ' i i n d e A v o n l i l n l * : u i -
l i H t n 

A flõr dos terrenos, do mais lindo 
arrabalde du capital, servido por li-
nhas de bonds, tendo largas ruas, ar 
borisadas o mac-adammisadas, iliumi-
nadas a gaz, o brovemento com agua 
ila Cantareira, do grando reservatório 
om construcção 

N a g r a n d o A v e n i d a P a u l i s t a 
Ponto de rocrelo prodilccto, nos dias 

do folga, da melhor sociedade, o jA 
reputada, pela sua linda collocação, 
saluberrimo clima o bollezas natu-
raos. 

.V T i j u c o P a u l i s t a 

J . A . L E A L 
Dei 

ora le 

em Io de janeiro de 1891 
DIA DE AMN'0 BOM 

As mais lindas quadras dos dosoja-
dos terrenos com magníficos pontos do 
vista para. a cidade, cercados do no-
vas o elegantes consti ucçõos, chacaras, 
hotel e todos os mais olementos no-
cossarios i vida, para ali poder-se edi 
ficar lindas o commodas vivendas para 
moradias do famílias. 

Brevemente (lo facilima cominu-
nicação em 10 minutos a pé, pelo Via 
dueto om construcção, partindo do lar-
go do S. Krancisco, polos terronos da 
exnia. baroneza ila Limeira, ató A A-
vonida Paulista, pela rua do Santo 
Amaro. 

M e n i m a i H r o c l a i n e : 
Julgamo-nos dispensados do mais 

saliontar as qualidades destes impor-
tantes torronos, pois que jA são bas-
tante conliocidos da nossa população 
o ató pelas pessoas quo do passegom 
por esta capital os tem visitado cora 
admiração o encanto por sua bollezas, 
qualitlcandg a importanto Avenida co-
mo a mais bclla da America do Sul. 
V O I K I Ü M c m t o t e n : I t o d o 

«> p r e ç o 

em 1" de janeiro de 1 
DIA SANTIFICADO 

A0 M E I O - D I A 

N a g r a n d e A v e n i d a P a u l i s t a 
PELO LEILOEIRO 

J . i l . L v z ã 
medico ou 

rua 15 No-

p i iECISA-SK ile uma casa mobilada 
* para poquena família. Prefere-se 
t ,mio quintal. Carla 110 escriptorio 
desta folha a D. X. 3—2 
TTUNDE-SE um negocio do seccos o 
" molhados 1111 rua Josó Monteiro, os-

quina da rua 21 do Abril, n. 105. 
Tom contracto por cinco annos e 

trata-so no mesmo. 3—1 

: t O « l i a n 

AGENTE DE LEILÕES 
MOREIRA CAMPOS 

Participa aos seus amigos e ao pu-
blico desta capital, que tem a suu 
agencia A rua Marechal Deodoro, 8 A, 
onde pódo sor encontrado para os mis-
teres (Io sua profissão, o espera me-
recer a confiança quo so dignarem 
dispensar-lhe. Na mesma agencia en-
carrega-se do receber qualquer consi-
gnação, garantido aos srs. comittentes 
prompta conta do venda. 

Rua Marechal Deodoro H-A 
. 1 . 8 1 . M o r c i r » C a m p o s 

3 - 1 

C A L 
Vendo-so cal do primeira qualidade, 

por preços razoaveis Para t ra tar com 
Raphacl do Cunto Baptista, na Estação 
do S. João, linha Surocnbana. 

3 — 1 

Cartomante 
Na rua do Conselheiro Chrlspiniano 

n. 74-A, mora uma sonhora que deita 
sortes de cartas, adivinhando tudo quo 
cada qual deseja saber. 
8 — 1 JOAQUINA ROSA 

MAGNESIÀ FLUIDA 
A . M E ^ I H O S Ç J V 

Corrige a accidez do estomago, a 
irritação dos intestinos, regnlarisa a 
digestão o previno eólicas E' de uso 
constante contra os vomitos rebeldes. 

Vondo-so om todas as pharmacias o 
drogafios. 

Deposito em 
. l a c a r c l i y (Estado de S. Paulo) 

Um 19. Pauto; 
I k r o j j a r i i i M i l v e i m 

0 —RUA NO COMMERCIO — 0 
1 0 - 1 . . . 

Grande 

L E I L Ã O 
em continuaçao 

A . V A Z 
C ? o m a u c f o r i s a ç ã o « l o « -o -

a l i o c i « l < » n o t i o c i a n t o 
« l o H t a p r a ç t i o l l l m o . w . 
/ X u g i i H l o I t o o n i i n o r , 
v e n d e r á o m I V J U I C O l o l -
l i l o 

Sexta-feira, 29 do corrente 
A'a 11 horas 

U U A M A R E C H A L D E O D O R O 
•1 . 4 < » n . - 4 0 

HAVENDO: 
T V O M « i n a r t o n : 

Sólidas camas francezas para casa-
dos e solteiros, commodas, lavatorios 
com pedra o espelho, mesas, creados 
mudos, colchões, cabidos quadros, c.o-
betores, ostantos, lampoOos, guarniçõos 
para lavatorio, etc., otc. 

V a r a n d a 
Bom guarda-louçU envidraçado, mesa 

elastlca, cadeiras austríacas, ditas ame-
ricanas, bom regulador do parodo gran 
des mesas, balcão com mármore, lou-
vas para almoço o jantar , copos, cáli-
ces, talhores, inrinheiras, galliotoiros, 
quadros, otc., etc. 

• > o t e « f u i m 
Vinhos finos do Porto, corvejas 

oxtrangeiras, cognaes, vormouths fran-
eez o italiano, licores finos, dõeos em 
latas, biscoutos. sardinhas em quartos, 
latas do niortadella, massas do toma-
tes o muitas outras bobidas finas, ca 
doiras austríacas o americanas, rico 
par de espolhos, relogio, mesas coiu 
tampo do marmoro, quadros, cortinas, 
copos, calicos, bandeijas, l i n t l n a r -
m a ç ã o o l > a l c ã t > com tampo 
do mármore, mastros, bandeiras, otc. 

C o s h i l m 
Trom do ferro para eosinha. tachos 

do cobro, assadeiras, mesas, machinas 
para picar carne, facas, marmoro o 
roilo para massas, bancos, otc. 

S E X T A - F E I R A , 2!) d o c o r r e n t e 

yl's 11 horas da manhã 

Rua Marechal Deodoro, 40 
EM FRENTE AO THEATRO 

V e n d a s I V a i u r n i t o i 
. c o r r e r « l o m o r t o l l o . 

Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

J O C K E Y - C L U B 
Programraa para & \\a corrida, & realisar-se m 31 do dezembro do 1893 

1° P A R E Ô - E X T R A — P r e m i o u : l i O O O Í n o 
a o S " . n > i « t a » n c l a s I . T I O m o t r o H . 

1» , » < ) » , S 

ANI.MAES 

1 Dóra 
2 Ol jmpo 
3 Azul 
4 Paquoretto 

PESO 

kilos . 

PROPRIETÁRIOS 

50 kilos Raphaol doBarros Filho 
64 » Ecurlo Dandy 
6(i » C. Guanabara 
52 » Carlos Coutlnho 

P A R G O - C R I T E R l U M — P r e m i o u : H O O . S J » o I» o 
1 0 0 , 5 n o « " — I k i H t a n c i n : I . S O O m o t r o H 

1 Kafflna 50 kilos Raphaol do Barros Filho 
2 Vivandoira 50 > ,1. üuatomozim Noguoira 
3 S. Silvostro 54 » Santiago Vilalba 

P y V I t R O - COMBINAÇÃO — P r e m i o u : H O O - 3 n o 
e 1 M O . S u o — U l M t n n o l n : I . K Ü U i n o t r o » 

Farruko 52 kilos Raphaol do Barros Filho 
C. Conc.ordla 
Carlos Coutinho 

Pavano 
Kisbor 
Thoresina.. 
Santa F á . . 

50 
52 
50 
40 Santiago Villalba 

P A R G O - E X C E L S I O R — P r ê m i o s : S O O , 5 u o í » o 
l U O j a o ! í » . I t i H l n i i c i a : l . i i O O m e t r o » . 

1 Dowor 51 kilos Cândido Egydlo 
2 lbitiua 58 > Francisco A. Moroiru 
3 Corytiba BI » C. Oriento 
4 Comparsa 50 » C. Guanabara 
5 Vandinha 58 > C. Concórdia 
0 Arauto 52 » J . G u a t e m o j i m Nogueira 
l í - P A I t E O — J O C K E Y - C L U B — - P r ê m i o s : l s í i O O - 3 a o l * o 

« 4 0 5 a o T i — O l s t a n c l n : ' i . O í i O m e t r o s 
1 Biitz 50 kilos C. Vicontina 
2 Mossina 48 > Cândido Egydio 
3 Bruxa 57 » J . Ouatomozim Nogueira 
4 Maipú 50 » Carlos Coutinho 
» Rayon d'Or 53 » > 
O - I » V U i : 0 —CONSOLAÇÃO — P r ê m i o s : Í O O i a o I -

e 1 4 U j a o « • — O l H t a n c l a : l . N O » m e t r o s 
1 L'Enter 50 kilos Ecurio Dandy 
:» Marcial 4!) » C. Marcial 
2 1). Juanita 47 » C. Oriente 
4 Guarany 51 » C. Paulista 
5 Theresopolis 51 » Santiago Villaba 

F o r r a l t s s o l > l > a « l o , C I O « l o d e z e m b r o , n o m e i o -
d i a , n a s e c r e t a r i a t i o C ^ l u l i . 

O 2 o s e c r e t a r i o 
I T . v p n V I A , N Ü , \ G I I \ I I 

A M A 
PRUCISA-SE de uma. sem filho, com 

bastante leito o sadia. Rua do Barão 
do Itapetininga, 5, I" andar. 3—2 

SABÃO R U S S O 
í ü a r a v i i í i o s a e s s ê n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÂRADEBA 
A P P R O V A D A T E L A F .XMA. J U N T A DF. 

HYU1I-.NF. P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innumoro8 certificados de médicos dis-
tinetos o (1o pessoas do todo o critério 
attestam o preeonisam o W n h a o 
B&ti»H<> para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralgias Dores rhoumatica.-
Contusõos Doros do cabcga 
DarthroB ; Kerimoutos 
Krapingens 1 Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções cutâneas e mordeduras de 
insectos venenosos, etc. 

A única o a molhor AGUA DE T o ' -
LETTE, reunindo em 6i todas as pro-
priedades das mais aíamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfilmarias. 

< » ~ « i r . S i T v õ I r ã C l í i t r n 
6 encontrado em sou escriptorio mo-

Idico, rua Josó Bonifácio, 0, (1a 1 às 
]{ horas. Rosidoncia, 37, rua dos Üua-
lyanazes. Teleph. n. 501. 

B » r I t c i i t o F e r r n í 
Residencin, rua do Gazoinotro, 4 
Escriptorio. 0, rua Josó Bonifácio 
da l l á 1 hora. Toloph. n. 723. 

T3 . Escolhido sortimonto 
fteVUiWljau d o l m U t t s o fardamen-
tos do soldado, para crianças. AO 
TlIERMOilETRO. Rua Diroita, «0. 

L e i l ã o j u d i c i a l 
E M C O M T I I V V A Ç A O 

l l i « * a n n i o l > i l i : i s c o m e n -
c o n t o d e p s d h i n l i a , 17 peças 
cada uma, soplia. 2 apparadores com 
pedra mármore, 2 cadeiras coin bra-
ços o 12 cadeiras simples, elegantes 
camas A Luiz XV, colchão do pura LI, 
creado-niudo. toilotto, guarda-vestidos, 
grande espelho oval com frontao dou-
rado, 10 dúzias do cadeiras america-
nas, escadas do abrir, vitrine o arma-
ção do loja com vidraças. 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17, 

Telephone 710) 
Farft venda em loillto, s e m r e -

s e r v a « i e p r e ç o s , do todos os 
moveis pertencentes á massa fallidu de 
ü i i l v a J t ( C a r n e i r o , que so 
adiavam na alfândega cm Santos. 

Sexta-feira, 29 do corrente 
ás 11 1j2 da manhã 

A ' R U A DO CAIS.MO, n . 3 1 
Dez dúzias do cadeiras americanas, 

uma dúzia de escadas do 2 a 0 de-
graus, capachos do ferro, mesas, ca-
mas, toilette, quadros íi oloo, espelho, 
velocípede, louças, copos, vasos, co-
iliores para chá, mobílias Unas, cadei-
ras para oroança, ditas finíssimas para 
ditas, malas pura viagem, commodas 
com 5 gavetas, roochos estufados o 
com encosto do palhinha para piano, 
a r m a ç ã o p a r a l o j a e v i -
t r i n e , tudo envidraçado, ricas ca-
mns para casados o solteiros, colchões 
do pura ia, vinhos, cognaes. otc. 

Sexta-feira, 29 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

• P E L O LEII.OF.IRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

H I P P O D R O M O C A M P I N E I R O 

0 d» ntor JoSo Tliomaz de Mello Al-
vw, jo i - (Jo ili|'pi(o da I" vara com-
inercial desta cidado e comarca dc 
8. Paulo. 
FAÇO saber aos quo o piesento edi 

tal de notillcuçfto com o praso do 
dias virem, quo por pai te da Compa-
nhia Paiilislíj do Vias Férreas o Flu-
viais mo foi i]jiigidi) a petiçAn (|o tuor 
seguinto: • lllmo, l!*ino. ar. dr. ,li|ip 
do Direita da I a Vara Comiiiorciui. Diz 
a Companhia Paulista do Vias Férreas 
o Fluviaes, com sede nesta Capital, re-
presentada pelo seu presidente abaixr-
^ssimiado que tendo os acclonistas da 
ponflltlijia pniljstilp Benjamim da Cu-
nha Buono, com 4 acçecs, o p . Murijj 
Augusta Pinto, com 2 acçfips, deixado 
(le fazer a ultima ontrada de capital, 
p/t cajor (jo 5II °,'o 011 lili.$uiiu poi 
apçfto, apeiar flp fenefj.los çonviter 
ppla iiuprcn a e p.or dr(jalf(i-ps e de ter 
O praso para a referida < ntrada expi-
rado a u ) i)o |i|)iií do 18(12, achando-
so assim Incursos no» penM do prllgo 
00 dos Entafutos, ri quer a V. Exc. a 
supplicunte que se digne mauilai no-
tificar os luchuo» aicioni.-lus ou seus 

Bitter Russo 
Legitimo, só sen-

do vendido por 

Ruiiolfo Wahnscliaffs 

10—II.,. 

C a s a 
Aluga sc uma com bons coiumodos 

pura familia, no excellento bairro dos 
Campos Elysios. Trata-so na Alameda 
dp Ha|flp (ja Lijuoifa n. •] !. \ -1,.. 

Cofre de Ferro 
• He mu grando, moderno, 
ido, ni^p em perfeito cs-

Precisa 
elo|Kiyi 11: 
lado. 

Dirigir-se em curta para 
uurruio n , 527. 

a caixa do 
a - i 

D R . S É R G I O M E I R A 
. ^ I c d i c o 

Transferiu a sua residoncia para a rua Bri 
gadeiro Tobiafl, 81. 70--J 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dous jogos de rodas, de 

forro, que foram de um locomovo!, 
ouuin os cumpotoutiM eixos lança. 

Cartas esta ro larçfto com as ini-
ciaos C. S. P. 

UM BOM PRESENTE 

V I N H O 
O molhor do Univorso. 
• ( n a « l e !->. I t e n t o , 

C A S A O O X Z A I I E Z 
Vendo so | o do 2flí a garrafa 

4 5 | e o do \ : , í por lll.J. 
por 

1 0 - 2 

Preaaataa ™ 

I ú>: n f e M | | Í 

PARA MiíDICOS. —A 
'asa Therrnometrn aca-

ba de reci ber dfiectsmrnte da Kuro-
pa escolhido s i i tlnicnto de mixas c 
appa ic lh is (lectricos, paia choques. 
Itua Direita n. :M). 

Boas Festas! 
Uma caixa do vin^o fluo do Pqrto 

0 um presente tpuit" apK ciad" «a ('n|la 
Huropiij para tjyeoi (l|Wplnr In iiular po.- -
^U^flá miiniiitoii (lo unilítade i ó mil nii-
ino precioso lima caixa do vinho fino, 
que receberam diroctanieute do Porto, 
o vendem relativamente bara to : Pinto 
& Cabral rua Flon-ucio d'Abieu. 5(1. 

8 - i 

: í í M ^ M 

PERDIZES 
l e i l ã o d e t e r r e n o s 

J . A . L E A L 

Venderá, para liquidar, alguns lótes 
ilos bellos terrenos do urrahnldo das 
P e r i l i x c H , o mais bello e o muis 
hyglenico do S. Paulo. 

Estos terrenos tom sido vendidos 
muito barato o estão a acabai; brove-
mento tcrfto bonds na porta. 

Sabbado, 30 de dezembro 
Ao meio-dia 

Tem lotes situados á beira da ostra" 
da, lotes servidos com agua corrento 
do rio d Agua-Uraneii, quo 6 uma rl-
qucaa e lotos situados no planalto; tu-
do so venderA a escolha dos srs. pre-
tendentes. 

Sabbado, 3 0 do corrente 
Os srs. pretendente» (levem seguir 

nos boiuls ila liarra Funda, ao meio-
dia, o seguirem depois pela bi Ila rua 
das Palmeiras. 

Signal 20 o/oí 
Kscripturft em 8 dias. 

Programma das corridas no dia 5 de janeiro 
de 1394 

I . " p a i o o . — F R A N C I S C O E L I S I A I U O — P r ê m i o s : 8 0 D S u o I , » 
c l l i ü S a o 2 . " — A n i m a e s d o p a i z d e q u a l q u e r i i l a i ln . 
e e s t r a n g e i r o d o 3 a n n o s . D i s t a n c i a : í . (>00 m c l r o / . 

p a r e ô . — H I P P O D R O M O C A M P I N E I R O — P r ê m i o s : i 
a o l . " e 2 Ü 0 S a o 2 . " — A n i m a e s d e q u a l q u e r p n i v D i s -
t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s , 

p a r c o . — V E L O C I D A D E — A n i m a e s d o p a i / , q u e n ã o s e j a m 
t l e p u r o s a n g u e . — P r ê m i o s : 5 0 0 3 a o 1 .» . e 1 0 0 $ a o 
2 . 0 — D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s , 

p a r e ô — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — P r e m i o s : 7 0 0 « a o 
1." e 140S ao 2.°—Animaes de qualquer paiz. Dis-
tancia : 1.000 metros. 

5 .» p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — P r ê m i o s : G0A)$ a o 1 . » e 1 2 0 $ a o 
2 . " — A n i m a e s d o p a i z q u e n ã o s e j a m d e p u r o s a n g u e . 
D i s t a n c i a : 1 . 5 0 0 m e t r o s . 

C>." p a r e ô . — P U N G A S — P r ê m i o s : á 0 0 $ a o l . « e 5 0 8 a o 2 . » — 
A n i m a e s p e l i u d o s d o p a i z . D i s t a n c i a : 8 0 0 m e t r o s . 

A inscripção encerra-se terça-feira 2 de janei-
ro de 1394.' 

O 2.0 secretario. S l a r l i i i H « I a C n n l i a 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I n t e g - r a e s I n t e g T C i e s 

L O T E R I A D O S E R G i P E 
I I O . I E : — S O « I o c o r r e n t e — I I O . H . ~ 

2 S s 0 0 0 $ 0 0 ! 
i \ r i : < ; i t \ i : s 

Brinquedos S ^ L i K 
Anno-hom. Vendem-so na Casa TUer-
Mometro. Itua Direita. 3 " . 

CHARUTOS DE HA3ANA 
l,K<ilT|.M03 

l | o o H tSt C o m p . , P e d r o 
3 | > T R L A « » , L<t K M I M I I I O I I I , 
|<"l«»r « l o V n c l a n . | , n i n t l -
i n i ( | . - | ( l « I o \ n t o i | ! o , C a -
i - l l U c l i o , I I . < J | > i n : i i i t i I t a -
• i i o n à i l o n o M , G u r c i » . 1 -
l o n s o . I a f l õ r < l e H u r i i l e n , 
A R R L E A N A o multas o u t r a s muicas. 

5 0 , U D A D E S . B E N T O , i j t i 
Largo do liou ar in. \ 
ÇA^A u a ^ ^ A u e a ' w 

I W T B G R A R » 

L O T E R I A DO P A R A N A' 
Extracção 

8 a l > l > a i l o - a o « l o c o r r e n t e — H a l i l u i i l o 

2 0 0 C O N T O S 
I N T E G U A E S 

pande loteria do íiio Gpanda 
c i o S i u l 

E x t r a c ç á o E x t r a c ç ã o 
H a l > l > a « l o , i : t « l e J a n e i r o p r o x l n t o 

Os bilhetes (lestas loterias aehnra-so \ venda em easa de^ ngentes 

D O L I V A . E S N U N E S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

H . I ' A U I , f > 

FESTAS dn Natal o Anno-Bom. 
Orando sortimonto de 

brinquedos o nlinios do phantasia, 
próprios parn presenfos. 

Probos som competidor na CASA 
TUEUMOMKTIIO, R u a D i r o i t a , 3 0 . 

(ató 0) 

V O N I I E M sn por atacado E a varejo. 
LTARNO Santa Kphigonia, N . .'». Casa "do 

a ' J u l o Costa. .1—3 

A D V O C A I H M 

D p s . E s t e v a m d e ü l i v ^ p a 

ARTHUR C^RNE» RO 

Rua 15 de Novembro, r lt 31 
11 ás 4 horas U . s da tarde. 

30— 17. . 

f u m o T i m c o 

W nimas e legitimo, ei» latas do l'Jí, 
2;,o, 8 i m» Cata domaiez. 

« l e 8 . K t o n t o , 
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O COMMERCIO D E S. P A U L O 
H H S 

Par t ic ipamos aos nossos amigos o frcguozos quo do 1° do j ane i ro pró-
x imo f u t u r o tomos os segu in tes : 

Preços correntes: 

a 
u 

• f j 
a 
o 

O 

o 
• r-< 

U 
O 

u o 
w 

W 

1 a to f. l a tas • . . . . , . . a 4<>$no<» 
10 » 20 » » as$ooo 
2 5 » HO » » .MfiíOOO 
35 » 50 » » 3fi»H0O 
00 » 100 • » 31ÍOOO 

A DINHEIRO 
M 
tí 
tf 

<T> i— 
TO 

1 0 - 2 

MAGNESIA FLUIDA 
PBEPA11ADA TEI.0 PnAItMACF.UTICO 

P E D R O S E B A S T I A N V 
formado pela Faculdade dc Medicina do Itio dt Janeiro 

Única admi t t ida nos Hospi taos civis o mil i tares o u s a d a do proforoncia ix 
i m p o r t a d a do ex t rangoi ro . 

Indicada como u m onorgico anti-acldo o podoroso apcr lonto com acçfto ana-
loga & magnes ia calcinada porém mais prompta. Convém om todas a s formas 
do dyspcps ias o molést ias dos intest inos. 

Depoxitarios no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I tuu 7 «le S e t e m b r o , 

Em S. Paulo: 

i D R O G A R I A 8 I L V E I R A 
RUA DO COMMERCIO ,0 n 6 » 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S. P A U L O 

M) - K l l l i « O i A n i l i ' ( i < ! : i N - r o 

Henrique Sfugsakoff & O. 
T c l c p h o n e G i i l C a i x a p o s t a l 5 7 

j ã S s p - o s r í O : 

Travessa do Commereio, n. 4 
27, 28, 20 o 31 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
S A H I T O S E 3 . " s P A m - O 

HOJE - INAUGURAÇÃO - HOJE 
o 

cio 
IMPORTANTE ESTABELECIMENTO 

D E 
RELOJOARIA e BIJOUTERIA 

2 9 - A — J F ^ u l s l J L S d e N o v e m b r o - 2 9 - A 
(CASA EM PARIS) 

Tem ú venda por preços modicos objectos dc arle, lindíssimos e proprios para as festas de anno bom, jóias ile 
subido valor e de todas as qualidades, e bem assim as ultimas novidades da bijouteria parisiense. 

Deposito de relogios de al^ibeira, ditos de parede e de mesa, despertadores, oculos, pince-nez, oculos de alcance, 
binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc., etc. 
e tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem lambem oflicina dc relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

OSCAK JOSÉ MAYER 
2 9 - A — R u a 1 5 do N o v e m b r o — 2 9 - A 

c o m e u w m 
( i u i T a f i i H ( l n l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES R U A DA ESTAÇÃO, 5 1 - A 

H U C C I K N O H R H I t E 

BORGES, PIMENTEL & PIRES 
Cuidado com as imitações !! Olho vivo com os faislllcadoroB ? ? quo quo-

rom so aprovei ta r da grande accoi taç lo quo tom tido es ta marca do cognac 
p a r a assim iiludirom os consumidores, apresen tando gonero ordinário, do pa-
a d a r dcsagradavol o nocivo ú saúde. 

C u i d a d o , H i m t i i l o , o « n u t c l l n e o m O H I V i I M Í H -
« • a « l o r < » t * 3 0 — 2 2 . . . 

Eliicir tonico de NOZ DE KOLA de Orlando Range l 

No magníf ico 
a i s t i s t o B C 

arrabalde de 
3 V C 

VILLÂ MARIANNA 
p a s s a r ã o a s e x m a s . famíl ias e cava lhe i ros uni explendido 
dia no 

E 

I M I O D H . I O S O n o e n f r a q u e c l -
' rneuto c a r d í a c o , n a p u r m t n a g e , 

n a s d y s p e p s i a s , n a s g a s t r u l g i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a s d i f f i ce i s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d o s os ca sos e m q u e se 
q u e r R E S T A U R A l l A S F O R Ç A S . 

TOKICO-EECOWSTITUINTE POB EZCELLEHCIÀ 

Approvado pela Inspector ia Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

Km S. Paulo, á rua Diroita n. 1, Companhia Paul i s ta Impor t adora d e 
Drogas . V e n d e s o em todas as phannac i a s o drogar ias . . . . 

M , u 

ILHA DE SANTO AMARO 
( M u n S e i p i o « l o I S n n l o t ) 

Kstc estabelecimento, único no genero no Itr.isil s i tua-
do barra fóra e a 5U minutos dc Santos, está funccionando 
com regularidade c alli encontram as famílias e mais visi-
tantes todo o conforto constante de excedente alimentação, 
magníficos e arejados quartos, banhos ((uentes e frios, banhos 
de mar, salas de jogos, bailes, ele. A empreza aluga lambem 
chalcls isolados do estalielecimenlo, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

0 clima, pela posição da Ilha que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, é u mais saudav';l que 
^e pôde desejar e iseinp o de qualquer epidemia, estando 
servido a agua enca lada em todas as casas e com sorviç-t 

„ | t completo de exgottos. \ illuminação da povoacão e das d i -
que d e s d e ja r e c e b e e n c o m m e n d a s para a l m o ç o s , J ai 1 la- versas dependencias do estabelecimento éfeita a luz electrica. 

' . ! A viagem ò feita cm vapor e linha ferrea, partindo de rCS O cr ias . Santos diversos vapores diariamente e cm correspondência 
W T7- ¥_¥ KY IV? O O K 'com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 da manhã e 

. Lã Jdí £ r i U i \ i ü i l ' O O v > 2.:ir, da tarde. 
A diaria do Ilolel é de iáSOOO por pessoa. Os pensio-

nistas pagam por inez 2 5 3 5 i iOO. 
Para mais informações dir i jam-se ao gerente do Hotel, 

Santos, caixa do c rreio n. 80, ou cm S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista a rua Marechal üeodoro n. 7-A. 

1 0 - 7 

r O ' " X 1 3 E í JÊZ " 

Companhia União Sorocabana e Ytuana 
SECÇAO YTUANA 

F U M O 

Horário dos trens de passageiros e mistos para vigorar do dia I" de janeiro de 1NÍH em diante • arrobas. 

Em folha de primeira Mia-
. lidade a HUáoiJl) o fardo de 

f - . x i i . i < . m s v l > A I t \ l t . \ l \ » j 31 C i l N i l ( . o r i / í l l < > < 4 . 

K S T A f; O I! S 

mt unam 
Alfaiataria Moderna 

J L E I T E & CZ. 
i t V " >• í í -

O aba ixo asslgnado, s>">cio geronto o l iquidante, part icipa 4 sua numerosa 
f rognoz ia quo es tá p r o c e d e n d o a l iquidarão da firma acima, tendo pa ra esse 
f im o sou encrlptorio provisoi-lo á rua Direita, 2S, A o « i s i l l o « I o O u -
r o , a l f a i a t a r i a do sr . J o s ó Ksí-eve». auotorisando mais pa ra rocobor contas 
o o m ç r e g a d o do confiança JqsA l.-opc« do [Sarros o ao meu amigo JosA Es-
toves , os qiMies sfto encont rados l ia jnesma casa a qua lquor hora do dia pa ro 
osso fim. . 

8 . Pau lo , 4 do dezembro de 1893. 
4 - 3 . . . 

J u n d l n h y 
I tupova 
Monte Sei r a t e . . . 
Qui lombo 
Ilaicy 
Inda ia tuba 
Monto Mór 
Capivary 
Vilia llatTard — 
Muinhuca 
[tio dns P e d r a s . . 
Piraci '-aba 
Chave 
Costa P in to 
Par.i izo 
X a r q u e a d a 
S. Ped ro 

. iii--> i— - - * 

IIIAM ÚTEIS 
fílHUlll/S. 

Cli. i P n r t . 
I T . 

— 1 2 . 1 5 
12 .4õ 1 J . 4 7 
VI. fifi 1'2..ri7 

1 .1 II 1 .1 :i 
1 .'2S| 1.4(1 

IDias fer iad.1 
Mui» | 1'<ih.íwjh ^ E S T A Ç Õ E S 

Ch i P a r t . | C h 7 | P a r t . jj 
— ~MT j i r l 

— 7.00! — H.f>ü's. Ped ro 
8.UU S.Oô; 'J.:iiJ :i.;) Xarquuada 
H 17 H. i ' j i 11.40! i> . i 2 |Pa ra i zo 
H.4:1, 8 .4S i U.Mil | t . f ,« /Costa P in to 
! ) . l ; i l ü .OJ II». lu.*2ü|Ch*ve 

1 .52 1 . 5 1 10 .18 10.2:1 10..17 10 '.OiCiiackalia 
2./10; 2 . 1 1 . 2 8 11 .50 11.111 11 21 Irtio das Pedras . . 
J . l i i i a .L' l 12.52 1 .00 11.5. i | l í .dl^.Mumliiica 
8.-JÜ i . r . » l 1 . 1 . 1 1 2 . 1 ; l - j . MiVilIa Hallaid 
8..Vi! 8 . 3 1 1 .41i 1.^8:12.11:1 l - ' . : :7 Capivary 
4 . 2 4 4 . 2 « ' 2 .42I 1.07 I .ncHM.nim Mór 
4 . 5 a ! i : l . : l - i : l .42 I . Ul l . l)i[n.!a:utuüa 

— | — 4 . 0 2 \ " l ' 2 . 1 0 2 . ll .Mt/icy 
4 . 2 1 4 . 2 5 2 . 2 S j 2.:1 liQuiloiubo 
5 . 0 7 f i . l i l a . 14, :1.1 ijj.Mtnto SoiT.i te . . . 
5.:12! 5 . : i7 3 . 4 0 | 3 . 4 5 f I t u p o v a 

| — | - | » . l : í ! — 4 50 - t.lunili .liy. 

IIIAS I;TI:IS 

lJfia8ai]s. 
Ch. i Pa r t . 

M. 

11.10 

MUI; 

Ch. 

«.o: 
(!.:!' 
7 . Itii 
7 . 3 -

P i u t . 

Dias feriad. 
lJa*xayH. | 

T h . 1 P a r t . 1 

M. 

> S.10 
11.40 0 . 4 ' i j 8 . 5 S 0.0:1 
7 . 1 2 7 . 1 i 0 . 4 5 I I .S i 
7.:14 7 . 3 5 10.2O l d . 2 2 
7 . 4 2 7 . 4 7 ! 10 .84j 10.41» 
8 . 2 5 8 . 2 7 ' 1 1 . 4 0 1 I . 4 5 
0.O7 O.OOj12.50 11.55 
9 . 2 1 0 . 8 7 , 1. i:i 1 .1 ' l . \ 5: 
II .52 0 .34 2 . 1 0 2 . 1 5 8 . l ( i 3 . 1 2 

10.OS I0 .KI 2.811 2 . 1 1 3 -.11 8 . 2 8 
10.1» 10.20 2.51: 2.68 8.8111 a.:!S 
I I . o I — I 4 . "51 - I 4 .181 — 

M. 
6.00 
11.10: 8 . 5 0 a.iiíi 
0 . 8 4 !í. 17 ! ' . ! 2 

l ü . 0 2 1 ' U . 0 7 
1 . .8"i ' 0 1 1 
10.5211 l.-.O 
11.50 II.52 
12 .2 Í ' 12 .85 
12.55 12.5(1 

l . o l l.Oí) 
i.'i7; f.40 
*.-.!(; 2.81 

Linha da Ytú 

E S T A Ç Õ E S 

J u n d i a h y . , 
I tupova . . . 
Monto S e r r a t o . 
Quilombo . . 
I taicy . . . . 
Sa l to . . . . 
Y t ú . . . . 

I M I t . l Ci.M V 
UtAS ÚTEIS I 

J'iiHHittjrt>'nn Mwtril | 

licg. Pa r t . .CIlU" 

IIIAS FEI I IAB0S 

/'asnayciroa 

1 Par t h c g . 1 P.n-t . | C l v g . | P a r t . | Ciicg. | P a r t . 

. - -
M. 

-

. i . :15 
-

10.05 
2.(1*1 ' 2 . 0 5 10 4o 10 .51 
2 . 2 0 — 11.10 

M. T . •r. 

„ 0 . 4 5 0 . 1 7 
- — fi 55 11.57 

1(1.20 7 . :K> 
10.48 1 0 . 5 0 :1. :h# 7 . : K H.— 
11.Of» — 3 . 4 5 8 . 1 5 

51 )—111 A l )K S . I J K N T O — " ) ( ' ) 
Largo do Rosário i>. I 10 — 0 

BÕTICÃ̂  DüMÊSTlCÃS 
< l o 

S C I I A L M A . W & M E l S S N E I t 

2*ÍI!£*SI IL-HÍ» r a z e m l i i M , 
OilKil-l (li' SillKllí, «'iklj^l*-
I U ( M * Í : i r i C U H . 1 . 4 | *â l I* t i -
cnl i in^H. 
Contendo os medicamentos mais usa-

«íiir- o m . i i-íii. íim i m tabloideü coraprl-
niidos, dosado.- p a i a a a | rdicavílo im-
ir.odiata. [U'un :it roti.:u lidado o eco 
nomla. o silo imlisponsavi w pa ra todos 
quo res idem il.ataiilo do u m a pharma-
cia. 

G l e i n e t I ( í : I I - h u p i - o H p e * 
C I o m JI-* í | i a < í <*H 
p c i i i r v i n . 

A' venda nas d iogar ius o no li.>po-
sito Contrai , á r u a do Commereio, 41 

S. PAULO 
(8»' o <!«•) 

Iquem quizer fazer 11111 bonito presente para festas, procure 
:0 volume: 

i > , \ H i \ I I A I X O 

E S T A Ç Õ E S 

Y t ú . . . . 
Sa l to . . . . 
I t a i c y . . . . 
Quilombo . . 
Monto S o r r a t o . 
I m p e r a . . . 
J u n d i a h y . . • 

Paunagrirof 

Chog. I Par t . 

0 . 0 
9 . 8 0 

M. 
h. 15 
0.02 

Mi lios 

Clieg. | Pa r t . 

12 .20 
1 . 0 5 

T . 
12 .0 
12.23 

DIAS KCRIADOFL 

faaaagciroH 

3hog. | P a r t . I Clieg. 

5 . 1 5 
5 . 4 S 
0 . 5 
6.21 
0.81 
7 . 1 3 

M. 
8.0 
5 . 17 
3 . 8 0 
0 . 7 
0 . 2 3 
0 . 3 3 

0.80 
10.0 

| P a r t . | Cheg . | I ' a r t . 
T . M. 

0.15 
0 32 2 . 1 5 

2 . 4 5 

2 . 0 
2 . 1 7 

Linha de João Alfredo 
P A U A C I M A . P A H A I I A I V O 

ESTAÇÕES 

Dias ú te i s Dias fe r iados 

ESTAÇÕES 

Dias úteis Dias fer iados 

ESTAÇÕES 
MixIUH Mirtoii ESTAÇÕES MLrtn* [ Mistos 

ESTAÇÕES 
Cheg. P a r t . Cheg. P a r t . 

~ M 7 ~ 
1 1 . 8 0 
1 1 . 5 5 

ESTAÇÕES 
Cheg. | Pa r t . Cheg. Pa r t . 

P i rac icaba . . . . 
Chavo 
Jofto Alfredo . . . 

1 1 . 3 0 
1 2 . 2 5 

M . 
1 1 . 1 5 
I I . 4 0 1 1 . 5 4 

1 2 . 4 0 

P a r t . 
~ M 7 ~ 
1 1 . 8 0 
1 1 . 5 5 

Jo,1o Alfredo . . . 

Piracicaba . . . . 
1 . 4 5 
2 . 1 0 

T . | 

í.oo : -
1 . 4 0 1 2 . 0 O - ! 2 . 4 0 

T. 
1 . 1 5 
2 . 1 5 

PÃO DE L S I T E 
ai Í O O 1 ' õ Í H 

Diar iamente no meio-dia. estilo sa-
hindo do f(^rtio r s i e s h-, 
nhos mui to rni-oiim • 1.1> n..» 
(liaria (In casa i C IHIIIII A C < <>11. GL 
pa ra tomar com d i a cn!ó o loit>- em 
suas rofeiçOos, sc^ ' í ; ,l"-si ' a mesma 
h o r a g rando var iadude du p.istel.iria ao 
mesmo provo. Isto só na 

CONTEITAKIA. IXDUSTItIAL 
TE I X E I R A , CARVALHO S C. 

Rua de S. Jom, 73 
(cm f r en t e ao largo Pays mdú) 

N.B.— Desde j á so tomam encommon 
das pura a p róx ima fes ta do Natal , ga-
ran t indo so a perfeiçilo do t rabalho o 
preços sem cómpetencla. 0—4 

CONFEITARIA STADT COBLENZ 
D E 

T l i c o d o r o C o r d e o 
P a r a as fes tas dc Natal , Anno Bom, 

o dia dos Róis, recebi um grando e 
var iado sort iniento, como confei tos, dô-
ces pa ra a rvores do Natal , bombons 
fondants , pralines, ca ix inhas de phan-
tas ia o mui tos ou t ros a r t igos proprios 
p a r a presentes . 

Rua Direita 

Sorocaba. 19 do dezembro de 1803. — H- O o t t o r o r , snpei in tendente . 

MOTOR 
Vendo-so um novo, fo rça cinco ca-

vallos. Ver o t r a t a r la igo do It iarhne-
Io, 22. 1 0 - 7 

"CONFEITARIA PAULICÊA j NATAL, ANNO BOM e HII8 
Provon lmos ao« nossos f rognezes quo jA reoebomos e tomos em i x - t i n i i d o e x p n - ( I ç f i o « I o u r l i g o a p u r a p r o n e n l c w n o » 

posição o .grando so r t imen to annuai de tudo q u a n t o h p ropr 'o desto estul.o- M J I I Õ O H I I Í I 
locimento, pa ra a rvo ros do Natal o t e s t a s do Nata l , Anno-Bom o Róis. 

M a n o e l <!«*> H ú I . o i l o 

Coelho & C. 
ç «O H-F E a T A R I A 5P & © ÍL 2 € É A 

U m , IZi il<- X o v e m >> o . . ' t s S—5 

C a s a G a r r a u x 

S O R T I M E N T O V A R I A D O E S E M E G U A L 
E H 'if H A 5D A L T f R i S 

DA ORGANISAÇAO 
i» 

J U D i C A R I O 
do Estado de S. Paulo 

P O D E R a h 

peio lento da 1". cuidado dn ü l rn i tn . 8 > r . l i - j - i l i o M n « l i a < l o « 
V o i i i l í » - * ^ um fo.las as l ivrar ias <• n a < ^ « » i t i | k j > n l i i s « l i i f l i a n -

t i - i s i l ( l e S . I N i u l o , á rua IJ le . ta u. !4 o 15 de Novembro n. 29 . 

5 P H £ « Ç - 0 ; 1 0 c > 0 0 - D -O K - L M S 
A c c c i l . i n i w oncommeiidas t a r a o in ter ior , podendo o dinheiro 

vir pelo correio c m c a i t a reg is t rada com valor . (até d) 

AO CHALET SÜISSO 
G R A N D E D E P O S I T O de Queijos mineiros, Manteiga f resca da S e r r a do Ita-

t iaia o do d iversas procedências. 
Q i i c i j f m ( l e I N i t l - o p o l i M 

COSlKSTIVHia DIVERSOS ASSIM COMO VINHO 1)0 POKTO R DR U0KDKAUX 

Preços modicos 
Franc isco Antonio Leschaud 

« « — I t u u < iu l í u a V i s t u — 4.9Í 

s \ o p a ti I , n 

L I Q KXVÊ I I D A Ç A O 
Preços sem competencia 

M 1 L . 1 N , I » A 1 I U « . C j V N A g T n A H , do sola, dn zinco, 
chagr in , soudióes, d« cou io com pollo e lisas, de todos os t amanhos . 

Vassouras dc piassava, de palha, para v a r r e r , pa ra t inas. otc. 

Espanadores , escovas de roupa, lavatorios, to r radores , fogões cconomlcos, 
mar to l los , fechos, fe r raduras , etc., e tc . 

V o n d o m - s e J> r t i s » < l o ( l a i i n o n . 
r c d i i / i i U w s> < I í i i l i ( > i i * o :"« v i n t u . 

p o r p r e ç o s 
1 0 - 7 . . . 

S e r r a r i a i r à u 
T e m sempre todas a s qual idades do made i ra s nacionaes o ox t rangoi ra» 

om todas as bitolas, ba ten tes apparoll iados, oxcel lento taboado do peroba e 
cancl la , obras do torno, e tc . , com oflicina do 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo se fabr icam com porfoiçâo quaosquor especies de moveis , soa lhos a m o -
saico, porta», j ane l l a s , caixi ihos, o tudo quan to é concernente a <*KU» firtwi. 

Trabalhos solidos e preços os mais convenientes 
I t u u I k i M p i o « I o C a x l i i H i i . M l o j U a m e i l n «!«»»» i \ n -
< l r a ( l : i H n . A 1 5 - 1 4 . . 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

E s t á abor ta desde á s 5 horas da manhíl at<5 a meia-noite. 
O PROPRIETÁRIO 

A U G U S T O 1 ' E l i l l O I > E O E I V E 1 B A 

R E S T A U R A N T E E CAFE' 
Rua Direita, 55-A 

Recebo ponsionistas f o r preço oommodo. 
Ü P R O P i t I S i A R l O 

A U G U S T O 1 ' E D I t O U E O M V E i n A 

t 

í f S 

1 



MOBSACK & O. 
Para Rottordam 

» Hamburgo 
> Triosto 
THEODOR W I L L E & C. 

Para Hamburgo 
> Triosto 

EL) . J O H N S T O N & 0 . 

Para Hamburgo 
« New-York 
» Triosto 
» Nova-Orleans 

A I . B E K T K U S S N E R 

Para Hamburgo . 
N . W O I . T J B & C . 

Para Hamburgo . 
« Antuérpia 

A U G U S T O L E U B A A 0 . 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 
» Triesto 
» Havro o Opç&o 

J . W . D O A N E S i c . 

Para Marselha 
> Antuorpia 
» Triosto 
» Havro o O p ç ã o . . . . 
» Rottordaro 
> New-York 

F O R D & c . 

Para Antuérpia 
> Rottordam 

G U S T A V O T R I N C K S & 0 . 

Para Hamburgo.-, 
> A n t u é r p i a . . 

n . I I A F K K S A c . 

Para Triosto 
» Havro o Opçílo 

A . T R O M M E L & C . 

Para Hamburgo 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Foderal do sexto dia útil do cada ] 
moz oiu diante, alternadamonte, um 
dia sim. um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só so 
rocobom om saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 

S. Paulo, 20 do dezombro do 1893. 
Tabellas afllxadas hontom: 

l . o m l o n Itanlt 
t . a 90 d. & vista 

Londros ' 10 1/4 10 
Paris 030 048 
Hamburgo 1.148 1.170 
Italia — (100 
Lisboa o Porto. . — 440 
Now-York — 4.030 

I t r l t i N h l l o n k 
Londros 10 1/8 07 ,8 
Paris 013 0(10 
Hamburgo. 1.104 1.180 
Now-York — 5.000 
HriiitlIliinlHKiiit n » n k f u r 

I l e u t i M ^ h l n n ü 
Bo.llra 1 .163 1.180 
Londres 10 3/10 0 l í / l r t 
Paris — 007 
Itália — 005 
Now-York — 4.070 
Portugal — -140 
Hcspanba — 840 
G o n i m o r c l o o I n d u s t r i a 
Londres 10 3/10 — 
Harih 036 — 
Hamburgo 1.150 — 
Portugal — 455 
Italia — — 

C . C r o H l n & C . 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris — 003 
Hamburgo — 1.100 
Italia ( s a q u o s ) . . — 805 

« (va los ) . . . v — 000 
Lisboa o P o r t o . . — 410 
O utras cidades do 

Portugal — 415 
Hespanha — 870 

As transacçõos do morcado do cam-
bio foram duranto o dia do hontom ro-
tativamente regulares. 

O máximo da taxa por quo so roa-
lis iram os saques foi do li> 3/16. 

O preço do ouro foi do 21SOOO, dau-
tlo-so algum movlmonto nosso morca-
do. 

Em Santos o papel particular d fu 
10 3/16. 

(» morcado do cambio fochou frouxo 
o com tendência para baixa. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
coliodorla do Rendas, do 20 a 30 do 
dezembro : 
Café bom 1 ítr.ao kilo 
Café oscolha I j fOO 

FREDERICO SYDOW " P o d e r o s o modloamonto para a cura radical sem reincidoncia das fobres 
palustros, ln fonuittontos, romittontos o novralilcas do fundo palustro, etc. 

Depositários no I l i o <lo . l a n o l r o : 

M A T T O S . a l y k j s & Q . B E A M & « c . 
RUA 1 DE SHTEMBKO, N. 4 S 

E m M . I > I I I I I O 

Drogar ia S i lve ira 
RUA DO COMMERCIO, 6 3 " o Ç« 

CLINICA DO 
d r . l V e v e s dLo. I F i o c t L a 
Oculista dos hospitaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro o 

da Soeiedado Portugueza do Benottconcia, Vonoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Soeiedado Frauceza do Ophtalmologla do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. 

Do regresso do sua viaeom, aclia-so do novo á disposição dos seus eliontos 
amigos om sou cjusultorlo 4 r u a « l o ^ t » . ( t o n t o , , « « • - A , ou em 

sua residência ú rua » i l a V i e l o r i n , K I O , das 7 ús 0 horas da munlitl. 
Em sua viagem fez acquI&içBo dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-

lhos o instrumentos, oadoiras para oporaçOos, maebinas eicctricas, olhos arti-
lleiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando-so montado seu eonsul-
torio a par dos das melhores clinicas europeus. 

DispOo também do accommodaçõos para roceber doontes o familias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos dn boas condições do conforto o 
hygiono o servidos por um pessoal habilitado, attoncioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, tacs como as do e a t u r n l u , B l r n -
I I Í M I I I O (olhos vosgos), < l n i ' r e y < i e j « t l t < i (olhos choios do lagrimas), 
1 1 > T U U R E (onnegrecimento das belides), | ) I O H N {queda da palpebra su-
porior), t r ichi i iHÍM (cabelios voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
t o m i a , e n t r o p i n m (roviramonto da palpebra para dontro dos olhos), 
p t e r i ^ l o (unha de carne), silo praticados poios processos quo a scioncia 
moderna o a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os precoltos anti-soptieos ordiuariamento som dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 às 3 horas da tardo. 
Consultns do segunda classo, das 3 ús 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: U ó O O O para os doontes do I a classo o do 

3 j O O O para os do segunda. 
S ó r e c e i t e e e n e a r r e ^ n - i e t i o t r a l n m p n l o d e m o -

I d H l i U H d O M OlllOH. 

S A I I I D A S T 

Para os Estados-Unidos: C O A L H O 
M A K C A E S T R E I X A 
Ijiquido o secco, em pó ou cm pas-

tilhas, indispensável para a fabricação 
do quoijos ; cada vidro traz a dlro-
eçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estrclla (om circulo encarna-
d o ) M A G A L H Ã E S , L U C I U S & C O M I 1 . , s u e -
eessores de Khingelhoefer & Cornp., 
Rio do Janeiro, uniaos importadores. 

AVISO.—lista acreditada marca do 
coalho de invariavol boa qualidado, 
conformo a oxperieucia de mais do 
quinze annos, o do elfeito seguro o 
vantajoso 110 uso, como prova o gran-
de o sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se \ venda 0111 toda-s as casas 
do interior. (toro. o sext.l 

Ing. Stralo.. 
ing. Mauitoba. 
ali. Catania... 
Ing. Chaucer. 
fr . Colonia 
ing. Drgden.. 

Para a Europa 

Vap. ali. Amazonas 
» fr . Bretagne 
• ali. Belgrano 
» aust . Pandora 
» ali. Paragiuitnú.... 
> ital. Ina Z...'. 
» fr. Cordoba 
» ali. Campinas 
» ali. Graf Bismarcl; 

CAL VIAGEM E EXTINCTA 
S O C 1 G T Á t í I U m i T E 

Florio & Rubaítino 
fo rmado em medicina o om arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
S ó s o o e c u p a d a s I I I O I C H I Í ; I M <L.-> 
c a v i d a d e l i o e c i d o da « r -
l u d e n t a r i a o tem seu ga-
bineto cirúrgico A rua Direita, n. 24, 
I o andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tarde. 

Rocebo chamados 0111 sua rosidencia 
4 rua Santa Ephigenia, 51. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO BIO 

20 Rio da Prata, Kspagne. 
31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo o cso . , Ceará. 
31 Llverpool o esc., fíessel. 

1 Rio da Pra ta , Sorata. 
6 Hamburgo o esc., Itaparira. 

V A P O R E S A S A R I H DO RIO 

20 Gênova e Nápoles, Kspagne. 
20 Now-York, Wortlaworih. 

1 BordfrlS e csc., Sorata. 
3 Gênova o esc., Alexandria. 

V A P O R E S E S P E R A D O S EM SANTOS 

31 Europa, T.as Palmas. 
8 Rio da Prata, Trcut. 

VAPORK3 A SAHIK DE SANTOS 
2 OOt Europa, Olinda. 
0 500 Now-York, Cuvicr. 
r .òoo COTAÇÕES 
1.000 Vrnrt. r..t 
4 000 goboranos 2MOOO 

Aeções 
0.000 Companhias 
. Paulista integ 2103 
^l1 '1;; ldom com 20 % 45» 

, . ! Mogj-ana, into^ralisadas 1601 
1 - 4 " 1 Contrai Paulista 8 $ 

Mochanica Import lf>"8 
15.115 Oosto Agrícola — 

500 Luz Stearica — 
Sul Brasileira — 
ChristoiTol A StupakolT OOÍ 

4.001 Fabril Paulistana — 
Industrial do S . P a u l o . — 

j 034 Serviços Mar i t imos . . . — 
6 0 0 Bancos: 
SOO 

Credito Real, cart. h y p . 150$ 
Cotn 20 % 40$ 

15.ORO Cart. comm 120$ 
0.250 Cora 2 0 % 40$ 
1.500 Lavradores 80$ 

836 üni&o do S. Paulo 00$ 
ldom da 2» omissão. . . ' . 50$ 
Comm. o lnd 100$ 

4.100 C?nBtructor o Agr — 
1.000 o P a u l 0 l ü 3 | 
1.000 L c l r » s l i y p « t l i c o u r l » s 

500 Banco do C. R e a l . . . . 68$ 
Uni&o 48$ 

2.000 Intond. Municlp 70$ 
a50 Apó l i c e s 

5.148 
8 .020 Do Estado 1.010$ 
1.000 Qeraos 1:000$ 
6 D e b c n t u p c s 

250 ViaçSo Paulista. — 

T E L E G R A M MAS 
• CIO, 2 . U 
Cambio 10 1/4. 
S Í X X T O S . 
A t é *t l i o r a t l e o n l r u r a 

n o m i i fíillia p a r n o p r ó -
I<> n s i o I i i i l m i i n » » r o e o l ) i -
« l o «> H e r v i ç o l e l e g i - s i p l i l -
«•<> i l e s H a i > i - o < ; e < l e i i e i i > . 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOH 

esperado om Santos no dia 4 de janeiro do Rio da Pra ta , sahirá, depois da 
indispensável domora para 

Vende-se um lindo terreno 
com .">2 metros para a rua 
do Bcllo Oriente e 50 metros 
para a rua Miller. Tem algu-
mas rasas e está rendendo 
200S001) nicnsaes. 

Esle terreno faz esquina. 
T r n l a - s e n a r u a d e H . 

It i^nto , ::<>. 
CASA GONZALEZ 1 0 - 0 

GÊNOVA e ARBOUKLE UnOTUEIlS. 
Parn New-York 

NAUMANN, GEPP & C. 
Para New York 

> llottordam 
» Hamburgo 
. Marsolha 
> Antuorpia 
» Triesto 

ZKIIRF.NNER-BUI.OW & O. 

Para Now-York 
> Triosto 
> Hamburgo 
< Hordcaux 
> Bremon, H a m b u r g o . . . . 

S . S T O F F R E G E N & C. 
Para New-York 

> Hamburgo 
H A l t D , R A N D & C. 

Para Now-York 
JOHN U R A D S H A W & C. 

para Now-York 
» Triesto, Opçlo, Eiumo. 
> Triosto 

GOETZ HAYN & C. 

Para New-York 
> Antuérpia 
» Rottordam 
» Bremon, H a m b u r g o . . . . 

HOLWORTHV, E L L I S & C. 

Para Now-York 
> Rottordam 
» Antuorpia 
> Hamburgo 
> Rottordam 

E A I U . VALAIB St C. 

Para Iiotterdam 
» Marselha 
» Now-York 
> Antuorpia 
» TricBte, Opçtto, Fiumo 
> Triosto 
» Havro o Opçfto 
« Rio da Prata 

NÁPOLES 
tomando passageiros para H s w c o l o i i u , M Í U - H O I I I Í » O T r i e s t o , 
com transbordo a Gênova. 

Passagens de classo,para Gênova o Nápoles Í O O S O O O . 
Os vapores doáta Companhia s lo todos illuiulnadoa a luz olcctrlca. 

AGENTES: ^ 

CAMILLO CEESTA & COMP 

1 ' a N l a i l e I v r i o « r o m p o n t u 
do pharmacontico 

J O Ã O L U I Z A L V E S 
Esta oxcellonto preparaçlo, conipos 

ta do lyrio, quina, cereja o hortolft-pi-
inonta. é a unlca ellicaz para a lim-
peza dos dentes, fartalccor as gongi-
vas, promovendo a mollior bygione da 
bocca. 

Deposito; 
D r o g a r i a Si lve i ra 

S . P A U L O Rua do Commercio ti. S . P A U L O 
3"' o 0«» 

Praça (1a Ropublica 41, — K a n l o » . 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

S$F«IO 
•-'JJHO fe-.t.MJ 

S5SOOO 
113000 KiSOOO 
3',glHM) l»:,i«i 
ISO'"» 
IS""<> 
IS'JIK) 

í̂ itXIO 

ALUGAM-SE duas exeellontcs, pró-
prias para qualquer mister .—Rua Di-
reita. canto do Viadncto, altos do 
grande armazém do molhados Unos do 

Borges, Milhomcns Guimarães 

Sahirá do Santos no dia G o do Elo de Janeiro no dia 8 do Janeiro paia 
n n l O " 

Pernambuco 
G o n o v a e 

N a p o l e o 
Para passagens o mais InforraaçOes, trata-30 em S. Paulo com FAO DE PETR0PQLI3 

u U O O r é i s 
Fabrica-se diariamonto na 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 
RUA DE S. Joio, 73 

(im frente ao largo do Paysandú) 
ü—5. 

Cana d o cambio o Importação 
RUA DO BOSARIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A. F I O R I T A & C O M P 
R U A S . W T O M O , 4 8 


